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RESUMO 
 
A partir do problema de pesquisa baseado em como a comunicação museológica em 
exposições vêm sendo desenvolvidas em museus, o objeto de estudo da presente 
pesquisa é a comunicação museológica em exposições. Para isso, desenvolveu-se 
estudos voltados à descrever e analisar as ações de comunicação museológica a 
partir de um estudo de caso baseado na exposição temporária “Do risco ao riso: a 
construção de Brasília nas caricaturas da imprensa (1957-1960)”, realizada entre os 
meses de abril e maio de 2018 no Museu Nacional do Conjunto Cultural da República, 
em Brasília. A metodologia utilizada envolveu um estudo de caso a partir da exposição 
selecionada, além de pesquisa bibliográfica e documental. Verificou-se que apesar 
das problemáticas apresentadas, a interação do público com a exposição em geral foi 
positiva, e concluiu-se que além de uma eficaz comunicação entre a equipe da 
exposição e do público, é necessário também certo equilíbrio dos elementos de 
comunicação museológica para que tal forma de comunicação seja efetiva nas 
exposições. 
 
Palavras-chave: Museu. Museologia. Comunicação museológica. Exposições.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
ABSTRACT 
 
Concerning the research problem based on how museological communication in 
exhibitions has been developed in museums; the study object of this research is 
museological communication in exhibitions. To that end, there were studies developed 
focused on describing and annalizing  the museological communication actions from a 
case study based on the temporary exhibition "From risk to laughter: the construction 
of Brasília in Press cartoons (1957 - 1960)", performed between April and May 2018 
at the National Museum of the Cultural Compound of the Republic, in Brasília. The 
applied methodology involved a case study over the selected exhibition, as well as 
bibliographic and documental research. It has been verified that, despite the presented 
problems, the general public interaction with the exhibition was positive, and it has 
been concluded that as well as an effective comunication between staff ad public, it is 
also needed a certain balance of the elements of Museological comunication so that 
such form of communication is efective in the exhibitions. 
 
Keywords: Museum. Museology. Museum communication. Exhibitions. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
Biblioteca Central da Universidade de Brasília - BCE 
Comitê Internacional de Museologia - ICOFOM 
Conselho Internacional de Museus- ICOM 
Instituto Brasileiro de Museus – IBRAM 
Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura - UNESCO 
Universidade de Brasília – UnB 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1 – Esquema de Comunicação Museológica____________________p. 19 
Figura 2 - Museu Nacional do Conjunto Cultural da República 2__________p. 43 
Figura 3 -  Abertura da exposição _________________________________p. 45 
Figura 4 -  Entrada da exposição __________________________________p. 46 
Figura 5 - Quadros e suas réplicas ampliadas ________________________p. 46 
Figura 6 – Telas com linha do tempo________________________________p. 46 
Figura 7 - Projeção de charges animadas____________________________p. 47 
Figura 8 - Resultado estudo de público 1 ____________________________p. 49 
Figura 9 - Resultado estudo de público 2 ____________________________p. 50 
Figura 10 - Resultado estudo de público 3 ___________________________p. 50 
Figura 11 - Resultado estudo de público 4 ___________________________p. 51 
Figura 12 - Resultado estudo de público 5 ___________________________p. 51 
Figura 13 - Esquema de possibilidades contemporâneas de comunicação 
museológica ___________________________________________________p. 52 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1 - Tipos de ruído_______________________________________p. 16 
Tabela 2 – Tipos de público _____________________________________p. 38 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
SUMÁRIO 
 
1. INTRODUÇÃO......................................................................................................01 
1.2 PROBLEMA E JUSTIFICATIVA.........................................................................03 
1.3 REFERENCIAL TEÓRICO..................................................................................03 
1.4 OBJETIVOS.........................................................................................................10 
1.4.1 Objetivo Geral..................................................................................................10 
1.4.2 Objetivos Específicos.....................................................................................11 
1.5 METODOLOGIA..................................................................................................11 
 
2. COMUNICAÇÃO, COMUNICAÇÃO EM MUSEUS E COMUNICAÇÃO 
MUSEOLÓGICA EM EXPOSIÇÕES.........................................................................13 
2.1 COMUNICAÇÃO: REFLEXÕES INICIAIS............................................................13 
2.2 COMUNICAÇÃO EM MUSEUS E COMUICAÇÃO MUSEOLÓGICA..................17 
2.3 DA FUNÇÃO SOCIAL DO MUSEU À CURADORIA, CENOGRAFIA, 
MUSEOGRAFIA, EXPOLOGIA E AÇÕES EDUCATIVAS DAS EXPOSIÇÕES 
....................................................................................................................................21 
2.3.1 CURADORIA.....................................................................................................23 
2.3.2 EXPOSIÇÃO.....................................................................................................26 
2.3.3 CENOGRAFIA...................................................................................................28 
2.3.4 MUSEOGRAFIA................................................................................................30 
2.3.5 EXPOLOGIA.....................................................................................................31 
2. 4 ACESSIBILIDADE E EDUCAÇÃO: AÇÕES QUE VISEM A INCLUSÃO...........32 
2.4.1 ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO NOS MUSEUS.............................................32 
2.4.2 EDUCAÇÃO EM MUSEU E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL................................34 
2.4.3 AÇÕES EDUCATIVAS......................................................................................35 
2.5 TIPOS DE PÚBLICO............................................................................................37 
  
 
 
2.5.1 ESTUDOS DE PÚBLICO E PESQUISA DE RECEPÇÃO..............................38 
2.5.2 AVALIAÇÃO MUSEOLÓGICA........................................................................40 
 
3 .  ESTUDO DE CASO - EXPOSIÇÃO DO RISCO AO RISO: A CONSTRUÇÃO DE 
BRASÍLIA NAS CARICATURAS DA IMPRENSA (1957-1960) ..............................42 
3.1 MUSEU NACIONAL DO CONJUNTO CULTURAL DA REPÚBLICA..................44 
3.2 EXPOSIÇÃO DO RISCO AO RISO: A CONSTRUÇÃO DE BRASÍLIA NAS 
CARICATURAS DA IMPRENSA (1957-1960)...........................................................47 
3.3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS..........................................47 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS...................................................................................54 
5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS......................................................................56 
APÊNDICES ..............................................................................................................62 
ANEXOS....................................................................................................................67 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
1 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
Durante todo o período da graduação, diversas experiências, vivências, 
construções e desconstruções foram adquiridas, e pude perceber minhas afinidades 
e preferências, de forma a escolher estudar o que mais me desperta curiosidade 
dentro do vasto campo de pesquisa da Museologia: a comunicação museológica. O 
interesse pela pesquisa foi despertado através das diversas visitas à exposições que 
foram realizadas durante minha graduação no curso de Museologia, nas quais muitas 
vezes percebi que não só eu possuía dificuldades para compreender e interagir em 
certas exposições, como também um número considerável de visitantes. Tal 
observação me fez questionar como se dá a interação entre exposição e os diversos 
tipos de públicos que podem vir a visitar as instituições museológicas. Diálogos com 
outros estudantes e profissionais de áreas consideradas interligadas ao tema como 
Artes, Comunicação e Museologia, e estágios que tive a oportunidade de realizar tanto 
na área da Museologia como na área da Comunicação também influenciaram para a 
escolha do tema.  
A partir de estudos desenvolvidos com Cury (2005), entende-se que a 
comunicação museológica é uma denominação ampla, que vai além do padrão 
emissor-receptor, e agrega as relações de interação entre público e museu, com às 
estratégias de comunicação elaboradas pela equipe responsável pela exposição. 
Sendo assim, destaca-se que neste trabalho será analisada a aplicação das 
categorias de comunicação museológica e sistema da comunicação museológica 
propostos por CURY (2005), tendo como objetivo para as ações de desenvolvimento 
da exposição temporária “Do risco ao riso a construção de Brasília nas caricaturas da 
imprensa (1957-1960)”.  
Acredita-se também que através da análise da comunicação museológica 
voltada para as exposições, e dos questionamentos e reflexões sobre a 
democratização e comunicação em museus, é possível abrir espaço para 
interessantes discussões capazes de contribuir positivamente para a área, e até 
mesmo despertar interesse para que mais pesquisas relacionadas ao tema sejam 
realizadas. Para o desenvolvimento deste trabalho além da pesquisa bibliográfica, 
foram realizadas algumas visitas à exposição analisada, entrevista e aplicação de 
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questionários via e-mail destinados à membros da equipe da exposição, além de 
coleta documental. 
É importante ressaltar que este trabalho parte do princípio que a origem da 
Museologia está diretamente associada aos museus, por ser este o conceito fundador 
do campo da museologia (MAGALDI, 2010, p. 68, apud SCHEINER, 2007, p.147-165). 
Contudo, atualmente, estudos no campo da Museologia são realizados para além 
deste espaço institucionalizado. Deste modo, estudos sobre comunicação 
museológica e comunicação em museus podem ter entendimentos diferentes: o 
primeiro, por estar relacionado aos estudos de Museologia e o segundo por 
circunscrever uma área de estudos voltada aos museus, no tocante às formas de 
comunicação existentes nestes espaços. 
O Museu Nacional do Conjunto Cultural da República, espaço no qual a 
exposição em análise foi realizada, está localizado no centro de Brasília, no Setor 
Cultural Sul, local este considerado privilegiado não somente pela localização central 
como também por fazer parte de um ponto turístico da cidade frequentemente visitado 
que é o Conjunto Cultural da República. O museu é próximo também da Rodoviária 
do Plano Piloto, o que facilita o acesso e o transporte para os moradores das diversas 
cidades satélites localizadas ao redor de Brasília. A instituição cede espaço não 
somente para exposições, como também para outras atividades culturais como 
shows, palestras, filmes, entre outras, e sua arquitetura também costuma chamar 
bastante atenção tanto de seu público como de seu não-público. Devido à estes fatos, 
acredita-se que o Museu Nacional do Conjunto Cultural da República acaba 
adquirindo maior visibilidade em comparação à outros museus do Distrito Federal, 
havendo também um grande número de visitantes.  
O trabalho está estruturado de forma a apresentar estudos conceituais 
referentes a museu e Museologia na contemporaneidade, e conceitos importantes 
relacionados a comunicação nestes espaços. E por fim, há o estudo de caso a partir 
da exposição “Do risco ao riso a construção de Brasília nas caricaturas da imprensa 
(1957-1960)”, com breve apresentação da exposição e do Museu Nacional do 
Conjunto Cultural da República, bem como a apresentação e análise dos resultados 
obtidos através do contato com os participantes da equipe da exposição.  
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1.2 PROBLEMA E JUSTIFICATIVA 
 
 Considerando as exposições como uma forma de comunicação em potencial, 
e devido ao fato de que nem sempre a comunicação museológica voltada para as 
exposições é efetiva por motivos diversos, percebe-se a importância e a necessidade 
de investigá-las para melhor compreender como se dá a interação da exposição com 
o público.  
Além de visar alcançar os profissionais de museus e demais interessados no 
tema, para que a discussão sobre a comunicação nos espaços museológicos possa 
se ampliar cada vez mais. Acredita-se que a partir de pesquisas e discussões 
relacionadas ao tema, possíveis falhas na comunicação museológica voltada para as 
exposições possam ser identificadas e corrigidas, fortalecendo assim a 
democratização ao acesso dos museus. 
 
1.3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Por meio do referencial teórico foi possível compreender o panorama atual 
quanto ao entendimento de comunicação museológica voltada às exposições1. E 
sobre tal entendimento, Cury acredita que a comunicação museológica é uma 
denominação genérica sobre as formas de conhecimento em museus como artigos 
científicos de coleções, materiais didáticos em geral, e ainda, a autora considera a 
exposição como a forma mais específica de comunicação museológica. (CURY, 
2005). 
 Já sobre Comunicação em Museus, Greenhill acredita que a mesma pode se 
desenvolver de duas formas: a comunicação interpessoal, que é considerada uma 
comunicação direta e se dá entre os funcionários do museu e os visitantes como as 
visitas guiadas por exemplo, e a comunicação de massas que é considerada pela 
autora uma comunicação indireta e mais passiva, destinada a um maior número de 
pessoas, e se dá principalmente por meio das exposições e publicações do museu. 
(GREENHILL,1994). 
                                                          
1 Neste trabalho foram utilizados autores com pensamentos próximos e divergentes, afim de ilustrar 
semelhanças e diferenças entre os autores trabalhados. 
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Para além das informações citadas sobre o entendimento de Comunicação 
museológica e Comunicação em museus, foram também identificadas produções de 
CURY (2005) e CUNHA (2010) sobre o entendimento voltado para as exposições 
museológicas e sua relação com a comunicação. 
Para Cunha, as exposições museológicas seriam constituídas por um “sistema 
comunicacional, com lógicas e sentidos próprios, relacionados aos fatos e bens 
sociais, entendendo que se diferem de quaisquer outras por seu caráter e 
preocupação com práticas preservacionistas”. Para o autor, exposições museológicas 
são a sistematização de dois grandes grupos: salvaguarda e comunicação. (CUNHA, 
2010)  
Quanto aos processos envolvidos nas exposições, Cury compreende que as 
decisões dentro do espaço expositivo podem se desenvolver muitas vezes de forma 
hierárquica, sem levar em consideração a complexidade da relação do público com a 
exposição (CURY, 2005). Quanto à Cunha, compreende a exposição como um 
instrumento de recriação do real e como uma estratégia comunicacional, 
mencionando a importância de considerar o público e sua pluralidade. (CUNHA, 
2010). 
Paralelamente, destacamos aqui outros conceitos importantes para a temática 
desta pesquisa, como Museu e Museologia, e podemos encontrar diferentes 
definições para o entendimento sobre tais conceitos, especialmente por serem 
conceitos que podem se apresentar de diferentes formas e, por isso, requerem 
atenção.  
É importante ressaltar que, neste trabalho, não se pretende definir conceitos e 
enquadrá-los de forma a limitá-los e sim apresentar conceitos diversos sobre o tema 
proposto visando ampliar a percepção sobre a área em questão. E de acordo com 
Bruno: 
Definir é, sobretudo, expressar um ponto de vista, registrar uma análise 
resultante de uma experiência e propor um caminho de percepção a partir de 
um olhar subjetivo e contaminado pelas artimanhas da própria formação 
profissional. (BRUNO, 2008, p.17) 
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Refletir sobre o que é atualmente a Museologia e a sua relação com os museus 
nos permite pensar a área museológica e também sua relação com a comunicação, 
especialmente no tocante às exposições.  
Quanto ao entendimento de Museu, segundo definição elaborada em 2007 pelo 
Conselho Internacional de Museus- ICOM, o museu pode ser entendido como “uma 
instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e do seu 
desenvolvimento, em que são adquiridas, conservadas, pesquisadas, comunicadas e 
exibidas as heranças tangíveis e intangíveis da humanidade e seu ambiente, com 
propósitos educativos acadêmicos e de entretenimento” 2. 
  Analisando aspectos teóricos, para Scheiner, o museu seria um fenômeno não 
necessariamente institucional, sendo acompanhado de representações diversas 
(SCHEINER, 2001). Deste modo, o museu teria manifestações diversas, sendo 
questionado, por exemplo, a ideia de permanência em sua definição, caso utilizemos 
a definição atual para museu segundo o Comitê Internacional de Museus (ICOM). Por 
outro lado, temos reflexões de Desvallées, por exemplo, que afirma ser o termo museu 
designador da instituição e do estabelecimento, e pode designar também: “o lugar 
geralmente concebido para realizar a seleção, o estudo e a apresentação de 
testemunhos materiais e imateriais do homem e do seu meio” (DESVALLÉES, 2010). 
 No Brasil, de acordo com a Lei n 11.904, de 14 de janeiro de 2009, os museus 
seriam  
instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, 
interpretam e expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, 
contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, 
científico, técnico ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, 
a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento 3. 
 
Comparando a definição apresentada pelo ICOM, em 2007, e a Lei publicada 
em 2009, é importante ressaltar o não uso na segunda, na definição brasileira, da 
                                                          
2 ICOM, conselho internacional de Museus. International council of museums. Austria, 2007. Disponível 
em: <http://icom.museum/the-vision/museum-definition/>. Acesso em: 19 dez.2017.  
3 BRASIL. Lei nº 11.904 de 14 de janeiro de 2009. Estatuto de Museus, Brasília, 14 de janeiro de 2009. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11904.htm. Acesso em: 
21 dez.2007. 
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expressão ‘instituição permanente’. Tal aspecto aponta para a tendência 
contemporânea da impermanência das instituições. 
Analisando a definição apresentada na página oficial do Instituto Brasileiro de 
Museus (IBRAM), encontramos uma perspectiva que apresenta o museu a partir de 
uma visão poética que ilustra a importância dos museus para os indivíduos de uma 
forma mais sensível, sendo o museu apresentado como lugar em que sensações, 
ideias e imagens de pronto irradiadas por objetos e referenciais ali reunidos iluminam 
valores essenciais para o ser humano”, sendo o seu “espaço fascinante onde se 
descobre e se aprende, nele se amplia o conhecimento e se aprofunda a consciência 
da identidade, da solidariedade e da partilha”4. 
André Desvallées e Françoi Mairesse afirmam que o “termo ‘museu’ tanto pode 
designar a instituição quanto o estabelecimento, ou o lugar geralmente concebido para 
realizar a seleção, o estudo e a apresentação de testemunhos materiais e imateriais 
do homem e do seu meio” (DESVALLÉES, MAIRESSE, 2013, p.64). E ainda 
mencionam a diversidade, transformações e variadas funções que acompanham os 
museus: 
A forma e as funções dos museus variaram sensivelmente ao longo dos 
séculos. Seu conteúdo diversificou-se, tanto quanto sua missão, seu modo 
de funcionamento ou sua administração. (DESVALLÉES, MAIRESSE, 2013, 
p.64) 
Scheiner compreende o museu como um fenômeno não institucional e 
acompanhado de representações diversas: 
O Museu é pensado, hoje, a partir de sua natureza fenomênica e de sua 
pluralidade enquanto representação. Não mais como instituição, porém 
configurado através de relações muito específicas entre o humano e as novas 
percepções de espaço, tempo, memória e valores culturais; livre, plural, 
passionário e contraditório, infinito em sua potência, pode aparecer sob 
distintas formas, representar todos os modelos culturais e todos os sistemas 
de pensamento – de acordo com os valores e representações das diferentes 
sociedades, no tempo e no espaço. (SCHEINER, 2001, p.217) 
Poulot aborda o museu como um espaço capaz de despertar reflexões na 
sociedade: 
O museu parece estar fadado a contribuir para a emergência de um interesse 
comum no âmago público; ele exerce de fato, uma hegemonia em termos de 
                                                          
4 Trecho retirado do portal do Instituto Brasileiro de Museus (Ibram). Os museus. Disponível em: 
http://www.museus.gov.br/os-museus/. Acesso em:24 dez.2017.   
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coleções, assim como de reflexão coletiva a propósito do patrimônio, do ponto 
de vista tanto da filiação e identidade, quanto da experiência relativamente à 
alteridade. Em particular, a nova cultura museal nutre uma reflexão sobre a 
memória, seu trabalho, suas ambivalências e seus paradoxos, até mesmo 
sobre os recursos que ela oferece em face da abjeção histórica. 
(POULOT,2011, p.3) 
 A partir de tais definições, diferentes entendimentos sobre o museu são 
percebidos. Devemos ressaltar pontos importantes como a relação de 
responsabilidade desta entidade com a sociedade além do compromisso educativo. 
Tais princípios se conectam com a Museologia dita contemporânea, pois ela discute 
e fortalece a importância da função social nos museus atualmente. 
 Quando se trata de conceituar a Museologia, é válido mencionar a importância 
do Comitê Internacional de Museologia (ICOFOM) do Conselho Internacional de 
museus (ICOM), que estimulou debates e discussões através do ICOFOM, e que, de 
acordo com Cerávolo, proporcionou definições sobre Museologia, entre elas: 
como conjunto de princípios, aflorado no decorrer dos anos 1980, passou a 
ser sistematizada a partir da reunião de pessoas interessadas em discutí-la, 
situação essa facilitada ou mesmo possibilitada pela implantação do Icofom, 
uma iniciativa do tcheco Jan Jelinek. No entanto, isso não significa que a 
palavra museologia não fosse empregada antes desse período, o que muda 
são os significados com que passa a ser revestida. (CERÁVOLO, 2004, 
p.238)   
Além do ICOFOM, diversos autores discutiram e discutem o que é a 
Museologia, ampliando assim seu conceito e seu espaço de atuação que vai além do 
museu institucional propriamente dito. Stránský colabora fortemente para esta ideia 
analisando o objeto de estudo da Museologia e o tornando mais amplo, agregando o 
homem e a realidade nesta relação. 
[...] uma abordagem específica do homem frente à realidade, cuja expressão 
é o fato de que ele seleciona alguns objetos originais da realidade, insere-os 
numa nova realidade para que sejam preservados, a despeito do caráter 
mutável inerente a todo objeto e da sua inevitável decadência, e faz uso deles 
de uma maneira, de acordo com suas próprias necessidades. (apud 
MENSCH, 1994, p.12) 
 Outra forte característica da Museologia atualmente diz respeito a sua 
interdisciplinaridade, podendo ser relacionada e dialogada com outras áreas de 
conhecimentos, fato que contribui para discussões e para o reconhecimento de sua 
importância. Conforme Loureiro: 
 [...] a Museologia requer a incorporação de perspectivas dos diversos 
campos do conhecimento. Esse horizonte multidisciplinar, por um lado, não 
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exclui tópicos e elementos comuns com os quais os agentes museais se 
deparam em seu cotidiano como questões ontológicas e culturais do museu, 
o processo de musealização, o patrimônio cultural, a memória coletiva e 
tantos outros. Por outro, subsidia, ainda, o delineamento de espaços, 
racionalidades e ações que permitem o aprimoramento da área. (LOUREIRO, 
2005, p.28) 
Scheiner aborda que para pensar a Museologia: 
Pode-se partir de qualquer uma das disciplinas ligadas às Ciências Humanas, 
trabalhando o Museu como objeto de estudo e a Museologia como resultado 
de um ‘constructor’ temático que tome como base qualquer uma destas 
ciências. (SCHEINER, 2005, p.87) 
 A autora compreende a Museologia como área dedicada a analisar o museu 
como fenômeno representativo da sociedade em tempos e espaços sociais diversos. 
“Conhecer o Museu nas suas diversas manifestações nos ajudaria a perceber como 
certas sociedades constroem a sua auto-narrativa, como elas se colocam no mundo, 
como vêem o mundo, e como é esse mundo que elas vêem”.  (SCHEINER, 2005, 
p.99). 
 Percebe-se que a Museologia atualmente pode ser vista sob diversas 
perspectivas, podendo ser encontrada em espaços também diversos que podem 
abranger realidades sociais distintas e representa-las de forma a conceder espaços 
capazes de abrigar as expressões de suas identidades. Ulpiano Bezerra de Meneses 
chama a atenção sobre o processo de responsabilidade complexo que envolve a 
presença da identidade nos museus: “O que se deve propor é que os museus tenham 
sempre e obrigatoriamente uma postura crítica em relação a problemática da 
identidade” (MENESES, 1993, p.213).   
Judith Primo afirma que: 
A ação museológica deve criar situações que levam ao desenvolvimento e à 
reflexão da comunidade. Somente desta maneira estará contribuindo para 
uma educação que seja dialógica e libertadora, onde os indivíduos estejam 
capacitados a transformarem sua realidade. Este aspecto da museologia 
contemporânea é percebido no momento que o museu passa a ser 
considerado espaço de comunicação e trocas de saberes. (PRIMO, 1999, 
p.35) 
 Quanto ao entendimento de Museal e museológico, o adjetivo museal, 
geralmente, é utilizado para designar tudo que é relativo ao museu, como: 
Substantivo, “museal” designa o campo de referência no qual se 
desenvolvem não apenas a criação, a realização e o funcionamento da 
instituição “museu”, mas também a reflexão sobre seus fundamentos e 
questões. Esse campo de referência se caracteriza pela especificidade de 
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sua abordagem e determina um ponto de vista sobre a realidade (considerar 
uma coisa sob o ângulo museal é, por exemplo, perguntar se é possível 
conservá-la para expô-la a um público) (DESVALLÉS; MAIRESSE, 2013, p. 
54). 
Para Desvallés e Mairesse, também é recorrente, no Brasil, no que se refere à 
instituição, “o uso de “museológico” (como instituição que pratica atividades 
“museológicas”)”. Ou ainda, para estes autores, podemos encontrar autores que usam 
o termo museológico como o relativo à Museologia, porém “definida como o conjunto 
de tentativas de teorização ou de reflexão crítica sobre o campo museal, ou ainda 
como a ética ou a filosofia do museal”. (DESVALLÉS; MAIRESSE, 2013, p. 54). Tais 
apontamentos demonstram o uso dos termos museal e Museológico como relativos 
ao museu. 
 Contudo, outros estudos dissociam a Museologia da instituição museu. Apesar 
de compreender a origem da Museologia no Museu, a percepção da Museologia como 
área do conhecimento não está restrita aos espaços museais: [...] se reestruturou 
graças a uma teoria reflexiva ou consciente (metamuseologia) sobre as práticas e, 
eventualmente dando subsídio para o alargamento do campo cognoscente sobre o 
qual a disciplina atua (BRULON, MAGALDI, 2015, p.402). 
 Para uma melhor compreensão, é importante refletir sobre o entendimento de 
Museologia que ora pode ser percebido como uma área do conhecimento vinculada 
ao estudo de museus, sendo a própria origem etimológica da Museologia vinculada 
ao museu,  podendo variar o entendimento sobre o que seja museu, sendo “a 
Museologia poderá encontrar base para o estudo e a análise da essência do museu, 
assumindo definitivamente a perspectiva da contemporaneidade: perceber-se a si 
mesmo em completo e contínuo devir” (SCHEINER,1999) ; e ora podendo ser 
percebida como área do conhecimento não associada, obrigatoriamente, aos 
museus, especialmente a partir de 1960 ( DESVALLÉS, MAIRESSE, 2013) . 
A museologia é uma disciplina científica independente, específica, cujo objeto 
de estudo é uma atitude específica do Homem sobre a realidade, expressão 
dos sistemas mnemônicos, que se concretiza por diferentes formas museais 
ao longo da história. A museologia tem a natureza de uma ciência social, 
proveniente das disciplinas científicas documentais e mnemônicas, e ela 
contribui à compreensão do homem no seio da sociedade” (STRÁNSKÝ, 
1980). 
Nesta perspectiva, a Museologia estaria, para alguns autores, voltada para a 
relação: 
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do homem e a realidade; do homem e o objeto no museu; do homem e o 
patrimônio musealizado; do homem com o homem, relação mediada pelo 
objeto. Esse universo de relações deve ser enfrentado na perspectiva 
transdisciplinar dada a sua complexidade. Se a museologia é disciplina com 
objeto de estudo, o enfrentamento desse objeto deve ocorrer com clareza e 
com bases teóricas fundamentadas nas ciências humanas e sociais” (CURY, 
2009, p. 273).  
Assim, nesta pesquisa, buscou-se a compreensão de um olhar da Museologia 
voltada para relação, sendo a Comunicação Museológica e a Comunicação em 
Museus duas expressões ou categorias de análise, ainda não consolidadas, e servem 
à Museologia para pensar a comunicação estabelecida em ações de exposições. 
Para esta pesquisa, tendo em vista o estudo de caso escolhido, percebeu-se a 
necessidade do estudo da comunicação museológica, por ser um trabalho em 
Museologia e que observou uma exposição temporária, ação 
baseada especialmente na comunicação e na educação de acervos do Arquivo 
Público do Distrito Federal, desenvolvida por profissionais das áreas de Museologia, 
Arquivologia e História; em um museu central de Brasília. Assim, o presente estudo 
analisou aspectos museológicos vinculados á comunicação em uma exposição 
realizada, por uma equipe externa ao museu. Deste modo, a separação Comunicação 
Museológica, realizada por estudos do campo da Museologia, não 
necessariamente sendo comunicações realizadas em museu; e comunicação em 
museu, são categorias de análise que, nesta pesquisa, misturam-se. 
A partir destas reflexões e produções, a presente pesquisa tem como hipótese 
inicial que nem toda comunicação desenvolvida em ações que visem a realização de 
uma exposição em museus é eficiente. Sendo assim, torna-se necessário verificar 
como a comunicação nestes espaços é desenvolvida. 
 
1.4 OBJETIVOS 
1.4.1 Objetivo geral: 
A presente pesquisa tinha como objetivo geral compreender as formas de 
comunicação museológica em museus, a partir de estudos de cunho descritivo e 
analítico, com base na exposição temporária “Do risco ao riso a construção de Brasília 
nas caricaturas da imprensa (1957-1960)”.  
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1.4.2 Objetivos específicos: 
Sabendo-se que nem sempre a comunicação museológica é eficiente, e que 
para descrever e analisar a comunicação museológica realizada em museus é 
importante ter acesso aos projetos dos setores ou áreas envolvidas no processo, além 
de resultados de estudos de visitação, torna-se necessário: 
1.4.2.1 Estudar os termos e conceitos relevantes para o tema comunicação 
museológica em exposições de museus; 
1.4.2.2  Analisar as ações de comunicação museológica nas exposições; 
1.4.2.3  Realizar estudo de caso sobre as ações de comunicação desenvolvidas no 
âmbito da “Do risco ao riso: a construção de Brasília nas caricaturas da imprensa 
(1957-1960)”, realizada em Brasília em 2018. 
 
1.5 METODOLOGIA 
 Este trabalho resultou de reflexões a partir de pesquisas produzidas nos 
campos da Comunicação e Museologia. Esta pesquisa, quanto aos seus objetivos, é 
descritiva e analítica. Quanto aos procedimentos de coleta, desenvolveu-se um estudo 
de caso, pesquisa bibliográfica e participativa. Quanto às fontes de informação, houve 
pesquisa à campo, bibliográfica e documental. Por fim, quanto à natureza dos dados, 
entende-se ser esta uma pesquisa qualitativa teórico-conceitual. 
 É importante relatar que, a proposta inicial deste trabalho era analisar a 
comunicação museológica a partir da realização de estudo de público em um museu 
brasiliense, o que não sendo possível por não obter autorização, em tempo hábil, dos 
museus selecionados. Tal aspecto inviabilizou a pesquisa original. Outro fator decisivo 
para a mudança do objetivo de estudo foi o não tempo hábil para obter autorização do 
Comitê de Ética, uma vez que seriam realizados estudos junto aos públicos de uma 
instituição museal.  
Deste modo, a opção mais adequada ao presente foi descrever e analisar a 
comunicação museológica desenvolvida em exposições, a partir de reflexões 
agenciadas pelo campo da Museologia. O estudo de caso possível, e que acabou 
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sendo muito rico em reflexões, foi a fortuita exposição “Do risco ao riso”, que foi 
realizada durante o mês de abril e que tinha como curadores professores da 
Universidade de Brasília, especificamente professores do Curso de Museologia e 
Arquivologia. O acervo não pertencente ao museu que sediou a exibição, pertence ao 
Arquivo Público do DF, o que mostrou uma proposta de comunicação museológica 
em exposição que poderia ser realizada no museu ou em outros espaço cultural. O 
conceito da exposição era exibir uma seleção de charges que mostrassem como era 
percebida a criação de Brasília na época pela mídia impressa, a partir de clippings de 
jornais publicados entre 1957 e 1960. Os clippings são reconhecidos pelo Comitê 
Nacional do Brasil do Programa da Memória do Mundo da Unesco como Patrimônio 
Documental da Humanidade e também são um conjunto representativo da mudança 
da capital do Rio de Janeiro para Brasília. A exposição combinava textos escritos, 
animações das charges e clippings originais. O estudo de caso então escolhido foi a 
exposição temporária “Do risco ao riso a construção de Brasília nas caricaturas da 
imprensa (1957-1960)” realizada no Museu Nacional do Complexo Cultural da 
República, museu localizado em uma área central de Brasília.   
Neste trabalho, entende-se que “Estudos de caso são uma estratégia de 
investigação em que o pesquisador explora profundamente um programa, um evento, 
uma atividade, um processo ou um ou mais indivíduos” (STAKE, 1995). O estudo de 
caso foi realizado a partir da exposição temporária aqui selecionada devido a 
relevância de seu tema para a cidade e seu período de realização próximo ao 
aniversário de Brasília em um museu no qual é considerado um importante ponto 
turístico da cidade, que é o Museu Nacional do Conjunto Cultural da República, além 
de ser uma exposição realizada em parceria com a Universidade de Brasília, o que 
viabilizou profundamente aos prazos desta pesquisa. 
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2. COMUNICAÇÃO, COMUNICAÇÃO EM MUSEUS E COMUNICAÇÃO 
MUSEOLÓGICA EM EXPOSIÇÕES 
Nas exposições, o processo de comunicação é considerado como objeto de 
pesquisa de diferentes áreas, para além da área da comunicação, como a Museologia, 
Ciências Sociais entre outras. 
 
2.1 COMUNICAÇÃO: REFLEXÕES INICIAIS 
 São diversos os autores que discutem sobre a Comunicação e sua influência 
nas relações sociais, como Penteado (2001) e Martino (2001), que serão 
apresentados brevemente a seguir. Deste modo, comunicação é compreensão, 
expressão, conexão. Não é exatamente concordar com o que está sendo proposto em 
determinada situação, mas captar a ideia proposta para desenvolver senso crítico e 
reflexões necessárias para estar de acordo ou não. É trocar energias, podendo haver 
a possibilidade de tais energias se atraírem ou se repelirem, se desenvolvendo 
verbalmente ou não5.  
 Sobre o significado de “pôr em comum” mencionado acima, Penteado acredita 
que a linguagem6 entre transmissor e receptor, quando se trata de Comunicação 
humana, é elemento chave para que ocorra tal significado aconteça. O autor menciona 
também a importância da compreensão no ato de comunicar, não precisando haver 
necessariamente acordo entre os envolvidos na comunicação: “A compreensão, 
através da comunhão do significado, não quer dizer necessariamente acordo. Posso 
compreender uma ideia, sem concordar com ela.” (PENTEADO,2001, p.2).  
 Desde modo, a presença do transmissor e do receptor são fundamentais para 
que a comunicação ocorra, caso contrário a comunicação não será efetiva, havendo 
                                                          
5 A comunicação pode ser caracterizada como verbal e não verbal. Caracteriza-se comunicação verbal, 
quando há a utilização de determinada linguagem por um determinado grupo que a compreende, 
podendo ocorrer também através de cartas e livros por exemplo. Já a comunicação não verbal não 
envolve a linguagem propriamente dita, podendo abranger gestos, postura corporal entre outros. BLOG 
O DOM DE COMUNICAR. Epistemologia da Comunicação. Disponível em: 
http://odomdecomunicar.blogspot.com.br. Acesso em: 06 mar 2018.  
6 Pode-se entender por linguagem “um método puramente humano e não-instintivo de comunicação de 
ideias, emoções e desejos por meio de um sistema de símbolos voluntariamente produzidos.  (SAPIR, 
Edward; CÂMARA JÚNIOR, J. Mattoso. A linguagem: introdução ao estudo da fala. São Paulo, SP: 
Editora Perspectiva, 1980. P. 14. (Coleção estudos ; 72) 
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apenas expressão sem transmissão. Para tanto, existiriam, então, quatro elementos 
que a Comunicação humana exige, são eles (PENTEADO, 2001, p.10): O transmissor; 
o receptor; a mensagem e o meio. 
 É válido mencionar que em concordância com Penteado, “o meio pode facilitar 
ou dificultar a interpretação da mensagem” (PENTEADO, 2001, p.8). Aqui serão 
considerados meios os elementos disponíveis na exposição observada, como os 
recursos expográficos que são capazes de influenciar diretamente na compreensão 
dos visitantes considerando as individualidades e diferenças de cada visitante, afinal 
conforme o autor: 
As informações não possuem uma lógica própria, pois não resultam das 
mesmas percepções e conhecimentos; serão sempre percebidas e 
interpretadas em termos das necessidades, emoções, personalidade e 
padrões cognitivos individuais, embora se mantenham constantes os fatores 
estruturais e funcionais determinantes da percepção. (PENTEADO, 2001, 
p.24) 
 Quando se analisa a influência do meio na comunicação, é inevitável também 
citar Mcluhan, que defende que o próprio meio é a mensagem. “[...] porque é o meio 
que configura e controla a proporção e a forma das ações e associações humanas” 
(MCLUHAN, 1964, p.23). O autor acredita também que o conteúdo que determinado 
meio carrega e se desdobra, passa a ser considerado outro meio: “O efeito de um 
meio se torna mais forte e intenso justamente porque o seu conteúdo é um outro meio” 
(MCLUHAN, 1964, p.33).  
Para Martino, o termo comunicação, que varia conforme o tipo de interação 
envolvida, aponta também para o fato de haver algo em comum entre os seres não é 
suficiente para garantir a efetividade da comunicação (MARTINO,2001, p.14). Ou 
seja: 
[...]Todavia comunicar não é “ter algo em comum” no sentido de ter algumas 
características ou propriedades semelhantes, o termo não se refere à 
essência ou aos atributos das coisas. Assim, a constatação de que duas 
coisas tenham as mesmas propriedades não é suficiente para caracterizar 
uma relação comunicativa. Não é porque as folhas das árvores são verdes e 
a esmeralda também é verde que elas se comunicam. (MARTINO, 2001, 
p.14) 
 O autor também aborda a informação como comunicação em potencial, mas 
para que a informação exerça uma função comunicante, é necessário que haja certa 
15 
 
 
 
decodificação da mensagem em questão (MARTINO, 2002, p.17). De acordo com 
Martino: 
“[...] a informação é o rastro que uma consciência deixa sobre um suporte 
material de modo que uma outra consciência possa resgatar, recuperar, 
então simular, o estado em que se encontrava a primeira consciência. O 
termo informação se refere à parte propriamente material, ou melhor, se 
refere à organização dos traços materiais por uma consciência, enquanto que 
o termo comunicação exprime a totalidade do processo que coloca em 
relação duas (ou mais) consciências. (MARTINO, 2002, p.17) 
A comunicação humana, para Martino, seria como o homem pode se relacionar 
tanto com o mundo, com o outro e consigo mesmo, havendo para cada uma dessas 
possibilidades diversos sentidos a serem apontados. (MARTINO, 2001, p.21).   
Os verbos codificar e decodificar são frequentemente utilizados quando se trata de 
comunicação, e torna-se necessários apresenta-los brevemente. De acordo com 
Peruzzolo: “Codificação é o processo de ajustamento dos signos7 que compõem uma 
mensagem, a fim de que ela possa ser captada e compreendida na sua forma original. 
É a linguagem utilizada para a transmissão de informações” (PERUZZOLO,1972, 
p.35). No caso das exposições, cabe a quem está elaborando-a, criar uma codificação 
efetiva, para que os visitantes, que neste caso seriam os decodificadores da 
mensagem, a compreendam, ressaltando que aspectos sociais impactam no 
entendimento do público, levando à interpretações diversas. E a definição de 
decodificação apresentada pelo autor é a seguinte: “Decodificação é o processo de 
decomposição de uma mensagem recebida, nos seus elementos e significados 
originais” (PERUZZOLO, 1972, p.35).  
 Já Bordenave menciona a influência da descoberta do homem social para a 
comunicação, social no sentido da capacidade do homem para construir sua própria 
cultura, e a sociedade fortemente relacionada com o ato de comunicar: “Sociedade e 
comunicação são uma coisa só. Não poderia existir comunicação sem sociedade, nem 
sociedade sem comunicação” (BORDENAVE, 2006, p.17). O autor defende também 
que a comunicação vai bem além da comunicação social, abrangendo diversas 
situações básicas desde que um indivíduo desperta para o dia até o anoitecer, fazendo 
com que comunicação e a própria vida se mesclem. Quanto ao surgimento do signo 
                                                          
7 Para Peirce, “um signo é signo quando há alguém que possa interpretá-lo como signo de algo. O 
significado é então a interpretação desse signo, que, por sua vez, indica um objeto” (EPSTEIN, 
Isaac. Cibernetica. São Paulo, SP: Ática, 1986. P. 21).  
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e a utilização da significação na comunicação, o autor os compreende da seguinte 
maneira: 
Qualquer que seja o caso, o que a história mostra é que os homens 
encontraram a forma de associar determinado som ou gesto a certo objeto 
ou ação. Assim nasceram o signo, isto é, qualquer coisa que faz referência a 
outra coisa ou ideia, e a significação, que consiste no uso social dos signos. 
A atribuição de significados a determinados signos é precisamente a base da 
comunicação geral e da linguagem em particular. (BORDENAVAE, 2006, 
p.24) 
 Bordenave discute também o significado do signo, que segundo o autor, não 
está localizado nos próprios signos ou objetos, mas sim nos conceitos criados por 
quem os interpreta, ou seja: “o conceito ou a imagem formada na mente acerca do 
referente”. (BORDENAVE, 2006, p.66). Abaixo serão citados cinco elementos básicos 
da comunicação considerados e resumidos pelo autor (BORDENAVE, 2006, p.40): 
● a realidade ou situação onde ela se realiza e sobre a qual tem um efeito transformador; 
● os interlocutores que dela participam; 
● os conteúdos ou mensagens que elas compartilham; 
● os signos que elas utilizam para representa-los; 
● os meios que empregam para transmiti-los.  
 
 
Para finalizar a abordagem introdutória sobre comunicação, alguns exemplos 
de ruído serão apresentados: 
Tabela 1 - Tipos de ruído 
Ruído físico: É de origem externa, nada mais são do que sons presentes em determinado 
lugar, acontecem do lado de fora da janela onde está ocorrendo a comunicação. 
Ruído Fisiológico: Nada mais é do que qualquer questão fisiológica que bloqueie a 
comunicação.  São elementos físicos que tornam difícil a fala do comunicador com seus 
ouvintes, ou no caso do receptor, atrapalha o entendimento do que ele está precisando ouvir 
devido a este problema. 
Ruído Psicológico: É quando o indivíduo que está tentando dar atenção na mensagem 
propagada começa a deixar a mente vagar sobre outro assunto. É um ruído presente na cabeça 
da pessoa, que acaba impedindo o entendimento da mensagem, ou seja, da comunicação em 
si. 
Ruído Semântico: Ocorre quando ouvimos algo que possui um significado diferente, quando 
a mensagem que está sendo dada possui muitos termos técnicos. Um leigo em astronomia, por 
exemplo, ao assistir uma palestra sobre o assunto, irá se deparar com terminologias que nunca 
ouviu, tornando o seu entendimento prejudicado devido ao seu conhecimento limitado sobre o 
assunto. 
Fonte: PORTAL EDUCAÇÃO. Exemplos de ruídos na comunicação. Disponível em: 
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/marketing/exemplo-de-ruidos-na-
comunicacao/53332. Acesso em: 07 mar 2018. 
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Sabe-se que a comunicação nem sempre ocorre efetivamente, e são diversos 
os motivos que podem atrapalhar tal processo, formando uma barreira entre emissor 
e receptor e vice-versa. Essa barreira geralmente é denominada na comunicação 
como ruído, gerando falhas na mesma e podendo ser caracterizado de formas 
diversas. 
 
2.2 COMUNICAÇÃO EM MUSEUS E COMUNICAÇÃO MUSEOLÓGICA 
Inicialmente é importante salientar que os termos comunicação em museus e 
comunicação museológica muitas vezes são diferenciados, sendo a comunicação 
museológica uma expressão utilizada para além do espaço institucionalizado museu 
por estar associada à práticas do campo da Museologia, podendo ser aplicadas às 
ações de comunicação culturais para além dos museus. Quanto à comunicação em 
museus, a expressão estaria diretamente relacionada aos museus ou instituições 
museais.  
A comunicação nos museus, de acordo com Eilean Hooper-Greenhill, se 
desenvolve de duas formas: a comunicação interpessoal, que conforme a autora é 
considerada uma comunicação direta e se dá entre os funcionários do museu e os 
visitantes como as visitas guiadas e oficinas por exemplo, e a comunicação de massas 
que é considerada uma comunicação indireta e mais passiva, destinada a um maior 
número de pessoas, e se dá principalmente por meio das exposições e publicações 
do museu (GREENHILL,1994, p.2-3). 
 Quanto a comunicação museológica, Castro afirma: “A comunicação 
museológica pressupõe a mediação do objeto museal que, ao abandonar sua 
funcionalidade original, converte-se em signo comunicacional e informacional” 
(CASTRO,1995, p.90). Porém, é válido mencionar que não somente os objetos de 
uma exposição museológica podem ser comunicação em potencial, mas também todo 
o museu, incluindo até mesmo sua arquitetura, que pode vir a comunicar de uma 
determinada maneira com o visitante, e em concordância com Greenhill, o sentido do 
museu não se limita apenas às exposições (GREENHILL, 1994, p.24). 
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Como o foco deste trabalho é na comunicação museológica voltada para as 
exposições, considerando as exposições como fortes conexões entre público e 
museu, capaz de influenciar até mesmo a visão que o público tem sobre a própria 
instituição museológica, torna-se necessário abordar mais o conceito. Nas palavras 
de Cury a exposição: “[...] é a parte que visualmente se manifesta para o público e a 
grande possibilidade de experiência poética por meio do patrimônio cultural” 
(CURY,2005, p. 34-35). E sobre comunicação museológica a autora menciona: 
A comunicação museológica é a denominação genérica que são dadas às 
diversas formas de extroversão do conhecimento em museus, uma vez que 
há um trabalho de introversão. As formas são variadas, como artigos 
científicos de estudos de coleções, catálogos, material didático em geral, 
vídeos e filmes, palestras, oficinas e material de divulgação e/ou difusão 
diversos. Todas essas manifestações são, no museu, comunicação no lato 
sensu. No stricto sensu, a principal forma de comunicação em museus é a 
exposição ou, ainda, a mais específica, pois é na exposição que o público 
tem a oportunidade de acesso à poesia das coisas. É a exposição que se 
potencializa a relação profunda entre o Homem e o Objeto no cenário 
institucionalizado (a instituição) e no cenário expositivo (a exposição 
propriamente). A relação profunda refere-se ao encontro entre as pessoas e 
a poesia, sendo que a poesia está nos objetos. (CURY, 2005, p.34) 
 A autora apresenta também a definição de sistema de comunicação 
museológica, que é formado por partes que dependem entre si para que a 
comunicação funcione adequadamente, e possuem a responsabilidade de elaborar 
ações efetivas destinadas aos processos expositivos: 
Sistema de comunicação museológica, então, é o conjunto teórico, 
procedimentos metodológicos, infraestrutura, recursos humanos e materiais, 
técnicas, tecnologias, políticas, informações e experiências necessários para 
o desenvolvimento de processos de comunicação de conhecimento por meio 
de exposições e ações educativas. Ainda, a exposição e a ação educativa 
como produtos do sistema em operação e a recepção do público. (CURY, 
2005, p.52) 
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Figura 1. Esquema de Comunicação Museológica baseado em CURY (2005, p. 162). 
 
  
A comunicação museológica se ampliou principalmente quando o papel da 
aprendizagem dentro dos museus começou a ser discutido, ou seja, quando sua 
função social tornou-se mais latente, e vista como necessária tanto pelos membros 
dos museus, quanto pelo público. Assim, a democratização das instituições 
museológicas foi sendo visada, como também o questionamento sobre a visão elitista 
a respeito dos museus, que inicialmente tinham como foco as coleções privadas 
voltadas privilegiadamente para os considerados entendedores da área.  
 Comunicar de forma democrática dentro de espaços que já foram fortemente 
considerados privilegiados como as instituições museológicas é um grande desafio, 
pois até hoje mesmo com todas as discussões voltadas para o público dos museus, 
bem como projetos sociais e educativos que alguns museus desenvolvem, os museus 
ainda são espaços que intimidam certos indivíduos. Tal intimidação pode ser 
considerada histórica e cultural e precisa ser discutida, pois da mesma forma que é 
um desafio um museu romper a visão elitista que lhe foi dada durante vários anos, é 
um desafio também indivíduos considerados não privilegiados socialmente cada qual 
a sua maneira, enxergarem tais espaços com um passado elitista e não aberto ao 
público, como um espaço que atualmente de certa forma abrigue a todos, apesar de 
todas as diferenças, sejam elas físicas, sociais ou econômicas que esses todos 
possuem.  
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 São vários os aspectos que podem influenciar positivamente ou negativamente 
a comunicação de uma exposição, incluindo até mesmo a infraestrutura que sustenta 
a edificação do museu, pois se a mesma não estiver com uma manutenção adequada, 
pode interferir na qualidade das paredes do espaço expositivo por exemplo, 
provocando interferências na comunicação com o público, além de causar danos 
muitas vezes irreparáveis no próprio acervo do museu. Por isso, é válido mencionar a 
importância de uma política de conservação adequada dentro das instituições 
museológicas, visando a preservação dos objetos para tornar possível comunicá-los 
de forma segura no espaço expositivo. 
 A atribuição de valores e significados em uma exposição também é de suma 
importância e influência para a compreensão e aceitação do público. Cada visitante 
possui experiências, conceitos e forma de ver o mundo distintas, e cada um atribui o 
significado e valor que lhe convém, contribuindo assim para interpretações diversas e 
enriquecendo diálogos capazes de elaborar interessantes discussões para a 
comunicação de museus. Comunicação esta que, conforme as palavras de Cunha, 
precisa ir além do esquema tradicional emissor-receptor: 
No momento em que passamos a considerar a comunicação não mais como 
um sistema fechado dentro do esquema tradicional:  emissão-recepção, mas 
sim, como um processo dinâmico que implica realimentação, encarando o 
discurso como um fato em permanente construção, se apresenta a indagação 
sobre como podemos ultrapassar os limites estáticos de uma exposição, para 
que se possibilite um real processo de comunicação. (CUNHA, 2010, p.114) 
 
Nem sempre a comunicação museológica acontece de forma efetiva devido aos 
múltiplos fatores que as envolve, o que acaba enfraquecendo a atual função social 
dos museus. E de acordo com Roque, a falha na comunicação museal reforça também 
a histórica sacralização do espaço museológico, ou seja, a visão sacralizada e 
intocável que o museu possuiu durante um longo período (ROQUE,2010, p.48). E 
conforme a autora, quando a comunicação torna-se efetiva, pode atingir dois níveis: o 
intramuseal e o intermuseal. No modelo intramuseal o objeto é foco do discurso: “A 
reflexão do emissor pode não coincidir com a interpretação dos receptores, à exceção 
de um grupo minoritário de eruditos ou especialistas no tema da exposição” 
(ROQUE,2010, p.49). Já no modelo intermuseal, o museu procura elaborar uma 
comunicação voltada para públicos diversos, promovendo ações de diálogo. (ROQUE, 
2010, p.49). Acredita-se que para uma efetiva comunicação museológica, o modelo 
intermuseal é mais adequado, pois considera a diversidade de públicos afim de 
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elaborar mensagens acessíveis ao maior número possível de visitantes, ampliando 
assim, a democratização destes espaços. 
Sendo assim, destaca-se a importância de estudos voltados para a 
comunicação museológica em exposições museais, porém nem sempre 
desenvolvidas por museus.  O estudo de caso utilizado nesta pesquisa, mostra ser a 
exposição “Do risco ao Riso” uma exposição desenvolvida pelo Arquivo Público do 
Distrito Federal e por professores e estudantes dos curso de Arquivologia, 
Biblioteconomia e Museologia da Universidade de Brasília, sendo a exibição realizada 
no Museu Nacional do Complexo Cultural da República ou Museu Nacional Honestino 
Guimarães. Os detalhes serão apresentados mais à frente.  
 
2.3 DA FUNÇÃO SOCIAL DO MUSEU À CURATORIA, CENOGRAFIA, 
MUSEOGRAFIA, EXPOLOGIA E AÇÕES EDUCATIVAS DAS EXPOSIÇÕES 
 Toda ação de comunicação museológica, seja no âmbito dos museus quanto 
para além destes espaços institucionalizados, requer objetivos e finalidades. Debates 
sobre a função social das ações desenvolvidas nos museus e no campo da 
Museologia demandam reflexões quanto a importância de atividades desenvolvidas 
para as sociedades. Por que desenvolver ações expositivas? Para quem desenvolver 
ações museográficas, educativas? Como podemos incluir ou tornar conteúdos, 
acervos e espaços acessíveis? A relação é colocada no centro dos debates no campo 
da Museologia (CURY, 2005). A musealidade dos acervos não mais se sustentam em 
si mesmos, mas requerem ressonâncias na sociedade sobre a qual representam 
(GONÇALVES, 2007). 
A função social dos museus ganhou forças após diversos questionamentos 
acerca do caráter do museu tradicional que na maioria das vezes não permitia um 
espaço à sociedade capaz de transmitir conhecimento e criação de diálogos efetivos. 
E como menciona Brulon: 
Os museus, descendentes das prestigiosas coleções que por muito tempo 
foram um atributo de poder na constituição das identidades na Europa e não 
eram acessíveis a um grande número de pessoas, ao serem disseminados 
durante os séculos XVIII e XIX, em meio ao desenvolvimento das identidades 
nacionais, são gradativamente legitimados como instituições sociais, 
reconhecidas coletivamente. Neste processo, as sociedades começam a 
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questionar se o recém criado museu deveria desempenhar um papel a seu 
serviço. Para satisfazer as necessidades das sociedades, os museus 
deveriam deixar de ser propriedade simbólica dos príncipes e passar a 
pertencer ao Estado. (BRULON, 2015, p.55) 
E ainda: “[...] os museus que já foram considerados fontes do conhecimento 
enciclopédico se deparam com a constatação de que não há nenhuma garantia de 
que a mensagem enviada será a mesma mensagem recebida”.  (BRULON, 2015, 
p.60). Ou seja, com a legitimação do papel social museológico, se expande a 
necessidade de comunicação com a sociedade, e para haver trocas de mensagens 
efetivas, essa comunicação precisa se dar corretamente. 
Visando a educação da sociedade e o museu como potencial transformador 
desta educação, em 1958 no Rio de Janeiro ocorreu o Seminário Regional da Unesco 
que defendeu o caráter didático das exposições nos museus, acontecimento que 
também contribuiu fortemente para a democratização do espaço museológico. Ainda 
sobre a função social nos museus, é válido mencionar a importância da Mesa 
Redonda de Santiago do Chile ocorrida em 1972, pois a partir deste evento, a função 
social dos museus na América Latina passou a ser mais discutida, compreendendo o 
museu como instituição disponível para a sociedade. “A função do museu passa a ser 
entendida para além da recolha e conservação de objetos, pois a instituição passa a 
ser vista como agente de desenvolvimento comunitário, exercendo um papel decisivo 
na educação da comunidade” (PRIMO, 1999, p.11). Percebe-se através do que foi 
apresentado até então neste trabalho, a necessidade da Museologia atualmente de 
se discutir a função social dos museus, e trabalhar para desenvolvê-la nos espaços 
museológicos acompanhando as mudanças da sociedade, seja elaborando alguma 
atividade ou projeto para a mesma, ou seja dialogando com a sociedade de forma a 
obter retorno para realizar possíveis melhorias. “Os museus estão em movimento. 
Pressionados pelas transformações políticas, sociais, econômicas e tecnológicas os 
museus estão em mudança” (CHAGAS, 2002, p.29).  
 Ainda de acordo com Chagas, no que diz respeito a democratização ao 
patrimônio cultural: 
O uso social do bem cultural preservado pode ser compreendido como a 
possibilidade do mesmo ser utilizado como referência de memória por 
determinados segmentos sociais, ou ainda como recurso de educação, de 
conhecimento, e de lazer para uma determinada coletividade. 
Consequentemente, o uso social do bem cultural passa necessariamente 
através da democratização do acesso ao patrimônio cultural, da 
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democratização da produção cultural e da incorporação ao patrimônio cultural 
brasileiro de representações de memória de origens sociais diversas. 
(CHAGAS, 2006, p.112) 
No que diz respeito às exposições, estas demandam profundas reflexões sobre 
a comunicação, através da ação de exibição junto ao público. A comunicação de 
informações através da expografia inclui elementos como a exibição de textos, sons, 
imagens, narrativas educativas, ou ações de mediação, além do próprio espaço, que 
influencia na fruição da exposição pelo visitante da atividade. Resumidamente, a 
relação espaço museal, acervo, informação e o visitante são os elementos centrais.   
Para tanto, para que o produto exposição se apresente ao público de modo 
cada vez mais acessível, a comunicação pretendida deve ser estudada desde a sua 
concepção, desenvolvimento e exibição. Citemos como exemplo as importantes 
ações de curadoria, o próprio produto expográfico, que envolve a forma e o conteúdo 
da exposição, ou seja, o layout da exposição; ou mesmo, a ação ou projeto 
museográfico - aqui entendido como a união de diversas ações, incluindo a pesquisa 
sobre o tema ou acervo, definição do conceito/objetivo da exposição ou curadoria, a 
expografia, seleção do acervo, projetos educativos e culturais, ações de divulgação,  
estudo de visitação e a necessidade de ações de inclusão, que permita apresentar 
propostas cada vez mais acessíveis, entre outras ações.  
Para uma melhor compreensão, nos itens que seguem, os referidos temas 
transversais serão brevemente explicitados, por serem aqui entendidos como 
relevantes, porém não serão apresentados em profundidade, por não serem o objeto 
de estudo desta pesquisa. 
 
2.3.1 CURADORIA 
 Muitas são as definições para a palavra curadoria. Quando se trata de 
curadoria das artes8, as atividades de pesquisar, selecionar obras e expô-las logo são 
relacionadas a ela, mas a curadoria abrange também um olhar crítico e discursivo 
sobre o acervo e a exposição, construindo assim uma narrativa do espaço expográfico 
                                                          
8 É válido destacar que atualmente existem diversos tipos de curadoria em diversas áreas, que nem 
sempre envolvem processos artísticos necessariamente, mas neste trabalho o foco será na curadoria 
voltada para as artes, visando o curador dentro de um espaço institucional museológico, mesmo não 
estando o curador limitado a tal espaço. 
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e diálogo entre as obras. Bruno analisa a curadoria como relevante para os processos 
museológicos levando em consideração que a curadoria é um conceito que se 
transforma constantemente, apresentando também outros pontos de vista. 
Assim, nas últimas décadas, a definição de curadoria tem sido permeada 
pelas noções de domínio sobre o conhecimento de um tema referendado por 
coleções e acervos que, por sua vez, permite a lucidez do exercício do olhar, 
capaz de selecionar, compor, articular e elaborar discursos expositivos, 
possibilitando a reversibilidade pública daquilo que foi visto e percebido, mas 
considerando que as ações de coleta, conservação e documentação já foram 
realizadas. Para alguns, a implementação de atividades curatoriais depende 
especialmente de uma cadeia operatória de procedimentos técnicos e 
científicos e o domínio sobre o conhecimento que subsidia o olhar, acima 
referido, é na verdade a síntese de um trabalho coletivo, interdisciplinar e 
multiprofissional. Para outros, o emprego da definição de curadoria só tem 
sentido se for circunscrito a uma atividade que reflita um olhar autoral, isolado 
e sem influências conjunturais que prejudiquem a exposição de acervos e 
coleções, conforme os critérios estabelecidos em função do domínio sobre o 
tema. (BRUNO, 2008, p.22) 
E ainda: 
Definir curadoria, a partir de um olhar permeado por noções museológicas, 
permite perceber a importância da cadeia operatória de procedimentos de 
salvaguarda (conservação e documentação) e comunicação (exposição e 
ação educativo-cultural) que, uma vez articulados com os estudos essenciais 
relativos aos campos de conhecimento responsáveis pela coleta, 
identificação e interpretação das coleções e acervos, são fundamentais para 
o desenvolvimento dos museus e das instituições congêneres. (BRUNO, 
2008, p.23) 
 É importante frisar que a curadoria ganhou novas interpretações, obteve maior 
visibilidade e ampliação de suas funções com o surgimento das artes 
contemporâneas. E em consonância com a curadora Nirlyn Castillo: 
 A partir do surgimento das artes contemporâneas, se cria uma nova situação 
para a curadoria, que vai além do velho conceito do curador como zelador do 
acervo de arte e dá a ele uma noção de organização, criação de discurso, 
amplificação de visão e propositor de políticas de entendimento, percepção, 
poder. (CASTILLO,2013, p.53) 
 Castillo acredita que o diferencial da curadoria é a forma como se apresenta no 
espaço expográfico, e ainda a menciona como uma atividade capaz de dialogar não 
só questões estéticas, como também questões políticas, levando a uma reflexão 
crítica da sociedade, o que acaba por elevar a responsabilidade social do curador 
atualmente. 
O discurso curatorial tem a capacidade de falar sobre questões políticas e 
estéticas que colocam ao curador no lugar dos formadores de opinião, que 
permitem e promovem reflexões sobre a cultura de sua sociedade, trazendo 
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à luz noções diversas sobre uma questão que podem modificar o jeito em que 
as enxergamos. (CASTILLO,2013, p.53) 
 O curador não realiza seu trabalho sozinho, há várias relações sejam elas 
institucionais ou não, que implicam na interação do curador não somente com os 
artistas como também com produtores, historiadores da arte e assessorias de 
imprensa por exemplo. Atuar na curadoria é também empenhar-se nas relações com 
os demais envolvidos e adquirir um olhar sensível perante as obras, o espaço 
expográfico e seus visitantes. 
Fernanda Pequeno, reflete sobre a palavra curadoria e sua aparente 
semelhança com a palavra curandeiro, enfatizando que o curador não realiza um 
papel de curandeiro, pois não há a existência de milagres, e sim certa necessidade 
de relações com outros profissionais como as mencionadas no parágrafo acima para 
a realização das atividades curatoriais. Apesar de distinguir o termo curadoria do 
termo curandeiro, a autora menciona as duas funções como espécies de mediadores: 
Se a função do curandeiro é curar doentes da alma e do corpo através de 
sugestões e práticas ritualísticas, o curador, por outro lado, é o profissional 
que cuida do trabalho de arte e de sua aparição pública através de recortes 
históricos, conceituais e materiais específicos, por meio de montagens de 
exposições permanentes e temporárias ou ainda por edições de partes da 
produção ou das linguagens de artistas. Desse modo, a possível leitura 
convergente do curador e do curandeiro é que ambos seriam mediadores: o 
xamã entre o divino – ou sobrenatural – e o nosso mundo concreto, o curador 
entre as diversas instâncias que compõem a complexa rede da arte 
contemporânea. ( PEQUENO, 2012, p.17 ) 
  Ivair Reinaldim também menciona tal visão do curador como atuador da 
mediação, enfatizando que a mediação não só é relacionada aos espaços expositivos 
como também ao público envolvido, o que reforça ainda mais a importância de 
elaborar uma conexão com os indivíduos presentes nos espaços em que as 
exposições são construídas. 
A afirmação de que o curador necessita apresentar capacidade de mediação 
reside em mais um aspecto que o aproximaria da experiência crítica. Toda 
curadoria é, em primeiro lugar, mediação entre a singularidade das obras e 
poéticas artísticas e os diálogos que podem ser construídos a partir delas, 
respeitando-se o sentido próprio que cada obra apresenta (seus aspectos 
intrínsecos e extrínsecos) e as novas possibilidades de significação 
decorrentes de uma análise em conjunto. (REINALDIM, 2015, p.25) 
Contudo, o termo curador não é usado em todo tipo de instituição. Para além 
dos museus de arte, em outras tipologias de acervo, tal termo não é recorrente. 
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Citemos como exemplo os museus de acervos chamados ´históricos´9 que colocam 
em suas fichas técnicas a designação de pesquisador ou coordenador para o 
historiador que, enquanto especialista em determinado tema ou acervo, estudou ou 
propôs o conceito da exposição.  No âmbito da Museologia, os responsáveis pelo 
acervo museológico também podem ser chamados de curadores, não necessitando 
realizar ações expográficas para assim serem chamados. 
Tanto os aspectos teóricos quanto os práticos são domínios importantes para 
desenvolver ações expográficas, a qual abrange técnicas de montagem, 
desenvolvimento de layout e desmontagem de exposições.  A curadoria, quando 
entendida de uma forma mais ampla, faz parte de todo o processo de concepção, 
desenvolvimento, realização e desmontagem da exposição, uma vez que várias ações 
são desenvolvidas por diferentes profissionais. Podemos incluir o pesquisador, o 
educador, o responsável pelo layout da exposição, pelo acervo, o conservador, entre 
outros que, a partir do seu campo de reflexão e estudo, podem ser considerados 
curadores. Para tanto, é importante pensar o evento efêmero ´exposição´. 
 
2.3.2  EXPOSIÇÃO 
 Cury parte do princípio de que uma exposição se constitui de forma e conteúdo, 
sendo os dois intimamente relacionados, e que devido a exposição ser a parte visível 
para o público é também certa possiblidade de uma experiência poética, visando 
também as reações do público para com a exposição. 
As exposições são concebidas com vistas à experiência do público. 
Exposição é, didaticamente falando, conteúdo e forma, sendo que o conteúdo 
é dado pela informação científica e pela concepção de comunicação como 
interação. A forma da exposição diz respeito à maneira como vamos 
organizá-la, considerando a organização do tema (enfoque temático e seu 
desenvolvimento), a seleção e articulação dos objetos, a elaboração de seu 
desenho (a elaboração espacial e visual) associados a outras estratégias que 
juntas revestem a exposição de qualidades sensoriais. (CURY, 2005, p.42) 
Ainda sobre a construção de uma exposição com foco no público, Cury 
menciona: 
                                                          
9 A característica histórica pode ser associada à diversos tipos de acervos, incluindo os acervos 
artísticos, pois compõe o que chamamos de história da Arte. 
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Conceber e montar uma exposição sobre o viés da experiência do público 
significa escolher um tema de relevância científica e social e organizá-lo 
material e visualmente no espaço físico com o objetivo de estabelecer uma 
relação dialética entre o conhecimento que o público já tem sobre o tema em 
pauta e o novo conhecimento que a exposição está propondo. (CURY, 2005, 
p.43): 
 Ulpiano Bezerra de Meneses compara o trabalho de uma exposição com o 
trabalho de uma monografia, apontando semelhanças e diferenças entre as duas. No 
que se refere às etapas da monografia o autor as menciona relacionando-as com a 
exposição da seguinte maneira: 
 [...] ela vale pela força de seu referencial (os documentos que seleciona e 
processa, a "construção" em suma, de um sistema documental, que deve ser 
justificado) e de seus argumentos (que derivam de opções teórico-
metodológicas também a exigir justificativa); além, é claro, da relevãncia e 
pertinência dos problemas em foco. Tal postura deveria implantar-se, 
semelhantemente, no campo das exposições, embora haja a barreira dos 
hábitos consolidados e o desconhecimento das possibilidades 
museográficas. (MENESES,1994, p.37) 
 E quanto a dissemelhança entre o processo da exposição e da monografia, 
Meneses aponta: 
A dissemelhança básica a ser ressaltada, entre exposição e monografia, está 
em dois níveis. O primeiro é que, numa monografia, os documentos 
(significantes), uma vez explorados na produção de significados, podem ser 
dispensados, sem precisar servir de suporte, como na exposição, para 
formular (e comunicar) esses mesmos significados. Esse duplo papel dos 
objetos na coleção e na exposição tornam esta última uma operação 
consideravelmente mais complexa do que a redação de um texto. Seu 
potencial cognitivo-afetivo, entretanto, é muitíssimo mais desenvolvido. O 
segundo nível diz respeito à especificidade da linguagem museológica, que é 
essencialmente espacial e visual - não simples variação ou adaptação da 
linguagem verbal. (MENESES, 1994, p.37) 
Nota-se o quão sério e complexo é o processo da expografia, sendo o mesmo 
influenciado por praticamente tudo ao seu redor, além de intervir fortemente na 
linguagem museológica, que construindo um discurso acessível, é capaz de estimular 
conhecimentos e despertar emoções até então desconhecidos em seus visitantes, e 
até mesmo em quem colabora para a construção das etapas de determinada 
exposição.  
Expor é também considerar a historicidade dos objetos expostos, de forma a 
dar atenção para o contexto original dos mesmos e as transformações que ocorrem 
quando os objetos são retirados de seu local original e passam a ocupar determinado 
espaço expositivo, no qual serão interpretados e ressignificados diversamente. À 
essas mudanças de locais e contextos dos objetos, na Museologia dá-se o nome de 
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musealização, e como afirma Meneses sobre a musealização: “o processo de 
transformação do objeto em documento”. (MENESES, 1992, p. 111.)  
Com os objetos transformados em documentos, reforça-se a necessidade de 
preservá-los fisicamente para que as informações contidas nestes mesmos objetos 
também sejam preservadas, e assim sejam disponíveis para os indivíduos que 
possam vir a se interessar pelos chamados objetos-documentos. “...uma exposição 
será sempre um “sequestro” de elementos abstraídos do cotidiano, presente ou 
passado, em um processo de ressignificação” (CUNHA,2010, p.109). 
Expor é revelar, comungar, evidenciar elementos que se desejam explicitar, 
e este desejo pode estar relacionado a um momento histórico, uma 
descoberta científica, uma produção estética, um ideal político. Neste sentido, 
as exposições nos colocam diante de concepções, de abordagens do mundo, 
portanto expor é também propor. Exposições são traduções de discursos, 
realizados por meio de imagens, referências espaciais, interações, dadas não 
somente pelo que se expõe, mas inclusive, pelo que se oculta, traduzindo e 
conectando várias referências, que conjugadas buscam dar sentido e 
apresentar um texto, uma ideia a ser defendida. (CUNHA, 2010, p.110) 
 A seguir serão apresentados conceitos relacionados à cenografia voltada para 
as exposições, mas é válido mencionar que é um tipo de prática que não se restringe 
apenas nas exposições, devido a seu vasto campo de trabalho. 
 
2.3.3 CENOGRAFIA 
A cenografia também é um termo que exerce influência na comunicação 
museológica voltada para exposições, e envolve técnicas de aproveitamento e 
harmonia do espaço, utilizando recursos expográficos como iluminação, cores e 
suportes, além de visar a estética que é elaborada conforme a proposta curatorial. 
Rebollo discute o conceito da cenografia aplicado à exposição de arte da seguinte 
maneira: “Como o modo de criar uma atmosfera que se pensa ideal e representativa 
das situações envolvidas numa apresentação narrativa...” (GONÇALVES, 2002, p.37). 
Outro ponto importante abordado pela autora, diz respeito à duas vertentes 
cenográficas, na qual uma defende a presença do cubo branco10 nas exposições, que 
é composto pelas paredes brancas que estão tão presentes nas exposições mais 
                                                          
10 O conceito “cubo branco”, foi adotado por Brian O´Doherty, criador da obra “No interior do Cubo 
Branco”, com o objeto de criticar a neutralidade das instituições artísticas como museus e galerias. 
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tradicionais. Esta vertente acredita que a presença de outras cores causa interferência 
entre o visitante e a exposição. A outra vertente defende maior utilização de cores no 
espaço expositivo, para tornar o espaço mais atrativo. Neste trabalho acredita-se que 
uma cenografia capaz de utilizar as cores e outros recursos expográficos, tem 
potencial para criar atratividade na exposição, e não necessariamente causa algum 
tipo de ruído ou interferência na comunicação da exposição, a não ser que os recursos 
sejam usados de forma inadequada criando um ambiente carregado de informações, 
gerando confusão mental nos visitantes.  
 Há que se ter atenção também no equilíbrio entre os objetos de uma exposição 
e a cenografia, de modo que a cenografia não camufle os objetos, atrapalhando assim 
a atenção dos visitantes para os objetos, e consequentemente atrapalhando também 
a comunicação do espaço. Este fato, segundo Coelho, pode levar a várias críticas da 
cenografia, e conforme o autor é necessário um olhar crítico sobre a exposição, de 
forma que: “A comunicação, via exposição, em que a cenografia não concorra com o 
patrimônio que se pretende exibir e, em vez disso, possibilite a sua melhor recepção”. 
(COELHO,2010, p.8).   
 Anteriormente, foi mencionada a relação dos discursos e as exposições, 
discursos estes que podem ser elaborados por um curador ou não, e que podem 
carregar determinadas convicções que acabam interferindo na possível neutralidade 
do espaço. E em concordância com Coelho: “[...] é importante destacar que não existe 
ambiente neutro, porque todo espaço expositivo veiculará determinada ideologia”, 
independentemente de ser uma proposta conservadora ou inovadora (COELHO,2010, 
p.4). De nada adianta por exemplo, pintar as paredes do espaço expositivo de branco 
afim de alcançar certa neutralidade ou sacralização do espaço, pois o próprio discurso 
que a exposição carrega, que inclusive pode ser abordado de várias maneiras mesmo 
se tratando de apenas um tema, já é capaz de romper com esse conceito de 
neutralidade. 
 Os tipos de objetos expostos também exercem forte influência na comunicação 
entre público e exposição, pois quando apresenta-se um objeto conhecido pelo 
público, o mesmo pode fazer referências com o conhecimento prévio que já possui 
sobre tal objeto, podendo assim, lhe dar um sentido e facilitar a compreensão no 
contexto em que agora se insere. Mas quando o objeto é desconhecido, essa relação 
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se modifica. Cunha aborda sobre a familiaridade com os objetos como “responsável 
pelo entendimento da mensagem que se quer comunicar”, e defende que os 
responsáveis pela exposição possuem o compromisso de identificar signos 
representativos capazes de tornar a comunicação efetiva. (CUNHA, 2010, p.119).  
 
2.3.4 MUSEOGRAFIA 
A museografia discutida neste trabalho é a voltada para exposições em 
museus, e em consonância com o que Magaldi compreende sobre museografia 
voltada para esta área: “[...]compreende níveis verticais e horizontais, como 
procedimentos de design, de documentação, conservação, gestão de acervos 
voltados à atividade expográfica nos museus, informação, pesquisa, além de 
organização, operação e tecnologia” (MAGALDI,2017, p.26). 
Por mais que a museografia seja intimamente relacionada com a Museologia, 
as mesmas se distinguem, sendo a museografia parte dos processos envolvidos nas 
atividades expositivas, que abrangem não somente a exposição, como também as 
próprias instituições museológicas, capazes de influenciar diretamente a exposição e 
seu discurso.   
Já para Cury, “A museografia abrange toda a práxis da instituição museu, 
compreendendo administração, avaliação e parte do processo curatorial (aquisição, 
salvaguarda e comunicação)”. (CURY, 2008, p.273). Cury também menciona a 
museografia como base para pesquisas de recepção: “a museografia é o suporte que 
a pesquisa de recepção em exposições necessita para se realizar como pesquisa em 
museologia, porque corrobora na construção do experimento investigativo e análise e 
interpretação dos dados coletados” (CURY, 2008, p.276). 
 O termo museografia também foi analisado por Desvallées e Mairesse como 
facilitador de fontes documentais, para a realização de pesquisas: 
Antigamente, e por sua etimologia, a museografia designava o conteúdo de 
um museu. Do mesmo modo que a bibliografia se constitui numa das etapas 
fundamentais da pesquisa científica, a museografia foi concebida para 
facilitar a pesquisa das fontes documentais de objetos, com o fim de 
desenvolver o seu estudo sistemático. (DESVALLÉES, MAIRESSE, 2013, 
p.60) 
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 Atualmente, entende-se a museografia como certa prática das exposições 
museológicas, envolvendo técnicas adequadas para cada situação específica, de 
forma a melhor aproveitar o espaço expográfico, criando harmoniosidade no espaço 
a ser trabalhado, e levando em consideração a sinalização e iluminação do ambiente 
por exemplo. E ainda de acordo com Desvallées e Mairesse: 
Atualmente, a museografia é definida como a figura prática ou aplicada da 
museologia, isto é, o conjunto de técnicas desenvolvidas para preencher as 
funções museais, e particularmente aquilo que concerne à administração do 
museu, à conservação, à restauração, à segurança e à exposição. 
(DESVALLÉES, MAIRESSE, 2013, p.58) 
 A seguir serão apresentados brevemente conceitos relacionados à expologia, 
que é considerada por alguns autores como Desvallées (1998), como a teoria da 
exposição. 
 
2.3.5 EXPOLOGIA 
 Devido ao tema abordado neste trabalho ser a comunicação museológica 
voltada para as exposições, torna-se necessário certa apresentação sobre expologia, 
que é considerada como a teoria da exposição, associada, para alguns autores, como 
proveniente dos estudos de comunicação nas exposições.  
Alguns autores a consideram como parte da Museologia e outros não.  
Desvallées a considera como parte da museologia que estuda a teoria da exposição 
(DESVALLÉES, 1998, p.222). Para Cury, os princípios que envolvem a expologia são 
os museológicos, comunicacionais e educacionais de uma exposição (CURY, 2003, 
p.172). Apesar de Desvallées considerar a expologia como parte da Museologia, o 
autor defende que ainda assim há distinções entre ambas: 
Expologia (inglês. Expology, esp. Expología). S.f.- distingue-se da 
Museologia, a expologia é o estudo da exposição - não prática (o estudo da 
prática da exposição seria a expografia), mas sua teoria. Embora possa ser 
parte da Museologia, difere quando compreendemos que as exposições 
podem ocorrer em outros lugares como museus (DESVALLÉES A., 
MAIRESSE, 2010, p.599). 
 E quanto aos estudos compreendidos pela expologia, Magaldi os compreende 
da seguinte maneira: 
32 
 
 
 
Teoricamente, estudos em expologia abordariam questões pertinentes à 
teoria das exposições, como: estética do espaço expositivo; estudos sobre 
linguagem em exposições; teoria do discurso no espaço expositivo; teoria da 
percepção nas exposições, estudos de visitação e recepção; comunicação 
em museus; museografia; expografia; comunicação e disseminação da 
ciência em exposições; semiótica da informação em exposições; história das 
exposições, entre outros. (MAGALDI, 2017, p. 22). 
 A partir dos levantamentos bibliográficos, foi percebido que são poucos os 
trabalhos que se debruçam, no Brasil, sobre o conceito de expologia, mostrando 
inconsistência quanto ao termo, ora entendido como produto de uma ação prática do 
ato de expor ora como uma campo exclusivamente teórico.  
 
2. 4 ACESSIBILIDADE E EDUCAÇÃO: AÇÕES QUE VISEM A INCLUSÃO 
A seguir será apresentada uma sequência de conceitos e categorias 
importantes relacionados à acessibilidade e inclusão nos museus, que auxiliam 
também na reflexão sobre a comunicação museológica. 
 
2.4.1 ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO NOS MUSEUS 
Apesar da proposta deste trabalho voltar o olhar para estudos que relacionam 
a comunicação à área de Museologia, aqui chamado de comunicação museológica, é 
impossível dissociar tal comunicação dos museus. O próprio estudo de caso deste 
trabalho de conclusão de curso nos circunscreve no âmbito da instituição museu, 
propondo uma descrição e análise da comunicação museológica em um exposição 
temporária realizada em um museu localizado no centro da cidade de Brasília. 
Deste modo, e complementando a reflexão sobre a função social do museu, 
pensar a acessibilidade nos museus nos faz voltar o olhar para a forma como são 
realizadas as ações de comunicação nos espaços museais. A acessibilidade deve ser 
compreendida em uma perspectiva mais ampla, inclusiva, que inclua pessoas com 
necessidades especiais não somente físicas, mas também cognitivas. Esta 
perspectiva demanda projetos expográficos, educativos e de divulgação mais amplos, 
que repensem a forma como as informações são transmitidas e, principalmente, 
permita obter feedbacks dos públicos, visando uma maior integração, participação dos 
diversos públicos dos espaços de comunicação desenvolvidos pela Museologia. 
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 É impressionante e até encantador, como determinado espaço pode 
comunicar através de cores, sons, climatizações, entre outros recursos expográficos 
que podem ser utilizados. Este fenômeno amplia o significado do que é comunicar, 
ampliando também o olhar sob o espaço e o tornando mais sensível para identificar 
mensagens. Mas o exercício do olhar pode ser relativo, afinal, quem possui alguma 
dificuldade visual, física ou auditiva, pode ter a percepção alterada a depender de 
como a acessibilidade é trabalhada no museu e na exposição. 
Sobre os desafios relacionados à acessibilidade em museus, em 2003 o IPHAN 
se posicionou influenciando outras discussões sobre o tema no país da seguinte 
maneira: 
As soluções adotadas para a eliminação, redução ou superação de barreiras 
na promoção da acessibilidade aos bens culturais imóveis devem 
compatibilizar-se com a sua preservação e, em cada caso específico, 
assegurar condições de acesso, de trânsito, de orientação e de comunicação, 
facilitando a utilização desses bens e a compreensão de seus acervos para 
todo o público [...].11” 
Por mais que atualmente no Brasil as discussões sobre acessibilidade e 
inclusão nos museus e em outras instituições culturais representativas do patrimônio 
estejam se ampliando, ainda há uma problemática no que se refere a realidade, pois 
muitas instituições ainda hoje, não estão preparadas para lidar com a diversidade do 
público, de forma a implantar ações capazes de uma acessibilidade efetiva. E de 
acordo com Sarraf: 
Acessibilidade em museus significa que as exposições, espaços de 
convivência, serviços de informação, programas de formação e todos os 
demais serviços básicos e especiais oferecidos pelos equipamentos culturais 
devem estar ao alcance de todos os indivíduos, perceptíveis a todas as 
formas de comunicação e com sua utilização de forma clara, permitindo a 
autonomia dos usuários. (SARRAF,2008, p.38) 
 Quando se discute inclusão social nos museus as ações educativas são 
bastante relevantes, assunto este que inclusive será apresentado brevemente a 
seguir. Porém é válido mencionar que não só as ações educativas são fatores que 
podem colaborar positivamente para a inclusão nos museus, como também ações 
inclusivas voltadas para outras áreas de atuação dos museus como documentação e 
                                                          
11 BRASIL, Instrução Normativa n 1, de 25 de novembro de 2003. Dispõe a acessibilidade aos bens 
culturais imóveis  acautelados em nível federal, e outras categorias, conforme especifica. Disponível 
em: http://www.comphap.pmmc.com.br/arquivos/lei_federal/instrucao_01_2003.pdf. Acesso em: 11 
mar 2018. 
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pesquisa por exemplo. De acordo com Tojal, para que uma política cultural se 
desenvolva com responsabilidade social e abranja a diversidade cultural, são 
necessárias ações interdisciplinares que estejam abertas a colaboração de diversos 
grupos sociais (TOJAL, 2007, p.82).  
Discutir e exigir um museu mais acessível e inclusivo, é também ocupar os 
espaços afim de expressar as problemáticas referentes à acessibilidade e inclusão 
em seu amplo sentido, enfrentadas por diversas minorias, na tentativa de criar um 
maior diálogo entre os profissionais dos museus e a sociedade. Expor as 
problemáticas pode ser um fator colaborativo para a elaboração de soluções, pois a 
expressão de grupos considerados silenciados socialmente pode sim gerar um 
impacto positivo, dando maior visibilidade aos envolvidos. É preciso fortalecer a 
inclusão social nos museus de forma a garantir acessibilidade, questionando também 
quem os opera. E de acordo com Cohen, Brasileiro e Duarte tal garantia: “continuará 
precária enquanto os processos de musealização dos bens culturais e de criação de 
museus continuarem sendo operados exclusivamente por determinados grupos 
sociais[...]” (COHEN; BRASILEIRO; DUARTE,2012, p.8). 
 
2.4.2 EDUCAÇÃO EM MUSEU E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL 
Para o entendimento da relação entre a educação e o museu, é importante 
compreender a defesa de determinadas expressões no campo da Museologia. 
Educação patrimonial e educação museal são expressões utilizadas 
concomitantemente, porém reivindicam diferenças.   
O potencial transformador da educação, debatido em 1958, no Rio de Janeiro, 
no Seminário Regional da Unesco, trouxe contribuições importantes para reflexões 
sobre ações educativas em museus, principalmente para ações voltadas para as 
exposições, de forma a refletir e questionar sobre a adequação da museografia e as 
novas formas de comunicação nas exposições como a utilização de tecnologias. 
Entende-se principalmente por educação em museus, as ações educativas 
realizadas pelas instituições museológicas, que para o seu desenvolvimento 
dependem não somente dos recursos que os museus recebem, a depender também 
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do tipo de exposição envolvida e das necessidades de cada público. As ações 
educativas podem se desenvolver através de mediação, vídeos, palestras, interações, 
debates, entre outras atividades que visam agregar o público nos museus e despertar 
reflexões e ganhos de novos conhecimentos. 
 Educação patrimonial, por sua vez, versão traduzida de heritage education, 
expressão inglesa, trazida por Maria de Lourdes Horta através do Guia Básico da 
Educação Patrimonial: “trata-se de um processo permanente e sistemático de trabalho 
educacional centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de conhecimento e 
enriquecimento individual e coletivo” (HORTA, M, L. et.al. p.4).  
 Através da educação patrimonial, acredita-se que é possível obter um maior 
conhecimento e valorização das diversas manifestações culturais, e 
consequentemente um melhor aproveitamento destas manifestações, levando 
também a um melhor aproveitamento dos museus. 
 No que diz respeito à educação museal, conforme definição publicada na 
PORTARIA Nº 422, DE 30 DE NOVEMBRO DE 2017 do Instituto Brasileiro de Museus 
(IBRAM), referente à Política Nacional de Educação Museal – PNEM, é “um processo 
de múltiplas dimensões de ordem teórica, prática e de planejamento, em permanente 
diálogo com o museu e a sociedade” (IBRAM, 2018). 
 
2.4.3 AÇÕES EDUCATIVAS 
 Tais expressões, conceitos e métodos, impactam, assim, na forma como as 
ações educativas são realizadas. Contudo, para além dos referidos conceitos, 
questões básicas quanto ao entendimento sobre as ações educativas se fazem 
importantes. 
 As ações educativas voltadas para museus são fundamentais para a 
disseminação do conhecimento e para a democratização destes espaços, servindo de 
mediação entre o patrimônio cultural e a sociedade. Através da disseminação do 
aprendizado, o acesso se torna mais atrativo e realizável, desde que as ações 
consigam abranger diversos perfis de público, e para isso os museus precisam estar 
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sempre atualizados e em constante pesquisa para medidas eficazes que visem 
experiências positivas através das ações educativas.  
 A realização de uma ação educativa eficaz é de extrema importância, pois 
através dela percepções podem ser modificadas tanto em relação ao que está exposto 
em um museu, como em relação ao próprio museu. Indivíduos que não costumam 
apreciar determinado espaço museológico, através de uma ação educativa podem 
mudar completamente sua percepção e opinião, e passar a frequentar novamente o 
espaço.  
 O conceito sobre Educação para o Patrimônio é discutido por Denise Grispun, 
que compreende as ações educativas de todos os tipos como parte do processo que 
engloba essa discussão, e o mesmo pode ser compreendido como: 
Formas de mediação que propiciam aos diversos públicos a possibilidade de 
interpretar objetos de coleções dos museus, do ambiente natural ou edificado, 
atribuindo-lhes os mais diversos sentidos, estimulando-os a exercer a 
cidadania e a responsabilidade social de compartilhar, preservar e valorizar 
patrimônios com excelência e igualdade. (GRISPUN, 2000, p.30) 
 É interessante que os integrantes da função educativa de um museu, tenham 
uma boa comunicação e diálogos constantes com os curadores discutindo conceitos 
e atentando-se para a proposta curatorial, e também com todos os envolvidos na 
montagem da exposição. Assim, a equipe torna-se mais preparada para possíveis 
desafios. E de acordo com Cury: “A participação coletiva dos integrantes do sistema 
de comunicação museológica trabalha com a probabilidade de uma participação 
crítica” (CURY, 2005, p.95). 
 A educação trabalhada nos museus é uma educação considerada não-formal, 
por proporcionar maior flexibilidade de horários, atividades dinamizadas e outros 
aspectos que são diferentes do que é cobrado geralmente no ambiente escolar, 
ambiente este que ainda é considerado um espaço de educação formal12. Mas apesar 
da diferença entre museu e escola, ambos precisam se comunicar, para que os alunos 
                                                          
12 É válido destacar que mesmo as escolas sendo consideradas espaços de educação formal, existem 
escolas nas quais os professores buscam formas inovadoras de aprendizado, fato este, que tem levado 
à diversas discussões sobre o tema. E o fato dos museus serem considerados espaços não formais de 
educação, não garante que na prática todos elaborem ações didáticas e inovadoras. 
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possam desfrutar e obter melhor aproveitamento nos dois espaços, de forma que um 
complemente o outro.  
 É preciso considerar a importância da mediação nos museus, mas é preciso 
considerar ainda as múltiplas maneiras de se obter experiências e interação nestes 
espaços, pois mesmo uma exposição sem mediadores pode ser comunicadora em 
potencial. Alguns museus desenvolvem outras ações como palestras, oficinas e 
debates que também podem ser considerados instrumentos educativos, ou seja, é 
preciso se atentar para as diversas possibilidades de experiências que o espaço 
museológico pode oferecer à seus visitantes. E de acordo com Roque, “tanto uma 
apresentação demasiado didática, como a ausência de elementos informativos, são 
fatores de exclusão ou de elitismo[...]” (ROQUE, 2010, p.62). É necessário haver certo 
equilíbrio entre a função pedagógica do museu e os demais aspectos que os envolve. 
 
2.5 TIPOS DE PÚBLICOS 
 Para analisar se a comunicação museológica está sendo realmente efetiva, é 
necessário conhecer os públicos das ações de comunicação, dando espaço para que 
opiniões e críticas construtivas sejam feitas. Tal contato pode se desenvolver através 
de pesquisas com o público dos museus, e até mesmo com o não-público, 
questionando os motivos que levam os indivíduos a não frequentarem as instituições 
museológicas, para que assim, melhorias sejam elaboradas e realizadas.  
De acordo com Wagensberg, é necessário conhecer profundamente o público 
para que haja a informação de: “[...]quem está faltando e qual o setor social está 
ficando de fora” (WAGENSBERG, 2005, p.19). Da mesma maneira que existem 
diversas percepções acerca de determinada exposição, a depender do conhecimento 
prévio do tema e vivências que cada visitante possui, existem também diversos tipos 
de público, cada qual com as suas particularidades que podem influenciar na 
percepção e comunicação que se dá no espaço expositivo. 
 Luciana Conrado Martins... [et al.], menciona os tipos de público encontrados 
em museus e identifica as características de cada um sugerindo medidas 
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especificadas para cada público, conforme a seguir: (MARTINS, [et al.], 2013, p.24-
31). 
Tabela 2. Tipos de público 
Público Infantil: É um público considerado muito ativo e curioso, e cabe ao museu criar a interação 
necessária que desperte tais atitudes, levando em consideração os conhecimentos que 
as crianças já possuem, respeitando a autonomia de cada uma. 
 
Público Familiar: Geralmente é formado por crianças e adultos juntos em uma exposição, e é 
considerado um público desafiador, pois informações precisam ser disponibilizadas 
tanto para adultos quanto para crianças.  
 
Público Escolar: É um público de número considerável nas visitas que demandam os serviços 
educativos de um museu, e para que a interação ocorra com eficácia é necessário uma 
comunicação efetiva entre os professores das escolas e os educadores dos museus. 
 
Públicos de pessoas 
com deficiência: 
Para a realização de uma acessibilidade efetiva, um investimento financeiro da 
instituição é necessário. Caso contrário haverão barreiras tanto físicas como a falta de 
acessibilidade no prédio, quanto barreiras sensoriais, como a ausência de textos em 
braile e libras por exemplo. 
 
Público adulto: O público adulto pode vivenciar diversas experiências independente de possuir 
conhecimento prévio a respeito do tema de uma exposição ou não, e não 
necessariamente irão aprender o que a equipe de um museu prevê, pois muitas vezes 
o aprendizado se dá de forma autônoma. 
Público de idosos: No Brasil ainda é considerado um público pequeno nos museus em comparação a 
outros países. É válido mencionar que apesar de alguns fatores limitantes que podem 
surgir como a mobilidade física por exemplo, os idosos podem obter aprendizados da 
mesma forma que o público adulto.  
Fonte: MARTINS, Luciana Conrado...[et al.]. Que público é esse? – 1. ed. – São Paulo: Percebe, 2013. 
 
2.5.1 ESTUDOS DE PÚBLICO E PESQUISA DE RECEPÇÃO 
Antes de adentrar nos estudos de público e pesquisas de recepção em museus, 
é importante considerar a contagem de público nestas instituições, que inclusive está 
de acordo com o Art. 8, VIII do Decreto 8.124 de 2013, que compete aos museus 
públicos e privados “enviar ao IBRAM dados e informações relativas às visitações 
anuais, de acordo com ato normativo do Instituto.”13. Porém é válido frisar que um 
grande número de visitantes em uma exposição não é garantia de seu sucesso, pois 
a numeração não é suficiente para analisar os impactos da exposição causados em 
quem as visita, sendo necessário assim, estudos mais aprofundados a respeito. 
                                                          
13 BRASIL. Instituto Brasileiro de Museus. Decreto n.º 8.124, de 17 de outubro de 2013. Regulamenta 
dispositivos da Lei nº 11.904, de 14 de janeiro de 2009, que institui o Estatuto de Museus, e da Lei nº 
11.906, de 20 de janeiro de 2009, que cria o Instituto Brasileiro de Museus - IBRAM. Diário Oficial [da] 
República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 18 out. 2014. Seção 1, p.1-5. Disponível 
em: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/decreto/d8124.htm>. Acesso em: 20 
mar 2018. 
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 De acordo com o físico Wagensberg, ex-Coordenador da COSMOCAIXA, 
museu de ciência localizado na Espanha, o que é importante em uma exposição é a 
estimulação que gera nos visitantes, levando-os a questionar e interagir entre si. O 
autor acredita ainda que a quantidade de conversas relacionadas a uma exposição 
que uma visita pode gerar, pode ser considerada uma medição indireta sobre os 
impactos tidos ao visitá-la. (WAGENSBERG, 2005, p.04/14). Compreende-se, assim, 
que além da importância de inserir a interação em um projeto expográfico, considera-
se também a interação entre os visitantes em uma exposição. 
Os estudos de público em museus possuem diversas vertentes e são de grande 
importância para as instituições, pois podem revelar tanto os perfis dos visitantes e 
características como grau de escolaridade, renda econômica entre outros fatores que 
podem interferir na visita a um museu, quanto à forma como interagem e enxergam 
determinada exposição. E tais estudos podem ser aplicados em diversos tipos de 
público, desde o frequentador assíduo até mesmo quem realiza apenas uma visita e 
não retorna à instituição. Estudar os motivos que levam alguns visitantes a não 
voltarem a um museu, pode ser algo facilitador para melhor compreendê-los, de forma 
que os profissionais da instituição possam elaborar um melhoramento com base nos 
motivos que levam ao desinteresse em não voltar ao espaço. De acordo com Studart: 
O crescimento dos estudos de público em museus, durante as últimas 
décadas, forneceu novos entendimentos sobre a experiência museal do 
visitante, assim como informações importantes sobre suas expectativas, 
preferências e seus interesses. Esses estudos vêm ajudando os profissionais 
de museus a conceber e planejar exposições e atividades que melhor 
atendam às necessidades e interesses de diferentes públicos. (STUDART, 
2005, p.56) 
 É interessante mencionar também que os estudos de públicos podem 
colaborar para válidas discussões sobre a função social dos museus tão em pauta 
atualmente, pois a partir de estudos que envolvam os perfis dos visitantes por 
exemplo, é possível refletir sobre qual ou quais públicos ocupam os museus e quais 
deixam de ocupar. E conforme Köptcke: “[...] acredita-se que os estudos de público 
incidem na dinâmica vocacional das instituições e participam da disputa pela 
hegemonia discursiva sobre quem e como se apropria socialmente os museus” 
(KOPTCKE, 2012, p. 231). 
As pesquisas de recepção em exposições, conforme Cury, também colaboram 
para a avaliação museológica que será apresentada no próximo tópico, e estão mais 
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voltadas para a dimensão perceptiva entre emissor e receptor, se relacionando assim 
com a Comunicação, pois colaboram para: “[..] compreender as mediações culturais 
no processo de comunicação e o receptor como seu representante, em outras 
palavras as mediações culturais ocorrem no cotidiano e cada pessoa é agente desse 
processo cultural” (CURY, p.6, 2015). As pesquisas de recepção se diferem dos 
estudos de público que também podem avaliar percepções e relações entre o público 
e o museu, porém sua avaliação pode envolver outras características do público que 
nem sempre estão relacionadas à percepção e relação entre público e 
museu/exposição, fato que costuma ser central nas pesquisas de recepção. 
As pesquisas de recepção de acordo com Cury, são fundamentais para avaliar 
os usos que o público faz do museu, ou seja, avaliar a função social das instituições 
museológicas a partir de quem as frequenta. “A pesquisa de recepção ocorre na 
relação do público com o patrimônio musealizado[...]” (CURY, 2008, p.275), sendo 
assim, fundamentais para a Museologia, de forma a colaborar para a produção de 
conhecimento e construção teórica da área conforme a autora. 
 
2.5.2 AVALIAÇÃO MUSEOLÓGICA 
 Os estudos de públicos e pesquisas de recepção fazem parte de um conjunto 
maior de avaliação referente ao desenvolvimento dos museus e exposições, 
denominado avaliação museológica. A avaliação pode ser elaborada tanto com base 
nos públicos das exposições, quanto com base na equipe responsável por construí-
las, e são de grande importância para avaliar se a comunicação museológica está 
sendo efetiva. De acordo com Hugues de Varine: 
[...] toda comunicação requer uma avaliação de sua eficácia […]. O museu 
não foge à regra e deve instaurar um questionamento constante e rigoroso 
de seus métodos e resultados, e mais especialmente da adequação entre 
seus objetivos e suas ações. Existe ali um campo a ser explorado, pois não 
possuímos ainda hoje um método satisfatório para essa avaliação, a qual 
deve, em todo o caso, envolver a comunidade […]. (DE VARINE, 2000, p.31) 
 No Brasil, a avaliação museológica ainda está se fortificando, pois para a sua 
realização são necessários recursos que nem sempre estão disponíveis para as 
instituições. De acordo com Cury, avaliação museológica é um termo amplo e existem 
metodologias distintas para aplicá-la, porém as principais abordagens para o 
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desenvolvimento da avaliação são: “o público, o mérito dos diversos programas e 
serviços públicos, o mérito da instituição, a adequação arquitetônica do edifício, o 
planejamento institucional e a construção teórica” (CURY, 2005, p.35). 
 Acredita-se que a avaliação museológica é um meio para conhecer melhor a 
realidade dos museus, bem como seus aspectos positivos e negativos, sendo 
necessário estabelecer uma metodologia adequada a cada caso. Quanto a avaliação 
da comunicação museológica, Cury defende que deve ser avaliada de uma forma 
específica, por possuir características diferenciadas de outras partes das instituições, 
e destacou dois aspectos específicos a serem avaliados neste caso: 
O primeiro diz respeito à equipe, como ela está composta, como ela se 
organiza, planeja as suas atividades no tempo presente e projetando o futuro, 
como gerencia os recursos materiais, como interage com a instituição e como 
percebe e monta exposições. O segundo aspecto diz respeito ao público, qual 
é a sua experiência com determinado tema, como interage com a exposição, 
o que aprende, como aprende. (CURY, 2005, p.124) 
 Nota-se a importância de avaliar tanto as ações de comunicação elaboradas 
pela equipe de determinada exposição, quanto as reações e opiniões do público. No 
próximo capítulo serão avaliados os aspectos relacionados à ações de comunicação 
elaboradas pela equipe da exposição “Do risco ao riso, a construção de Brasília nas 
caricaturas da Imprensa (1957-1960)”, e alguns resultados do estudo de público 
elaborado pela equipe. A partir do recorte feito sobre o cenário que permeia a 
comunicação museológica nas exposições, incluindo as aproximações e 
distanciamentos entre o museu e a Museologia na atualidade, e sua responsabilidade 
perante a sociedade, bem como conceitos importantes para a construção de uma 
exposição será analisado o estudo de caso deste trabalho. 
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3 . ESTUDO DE CASO - EXPOSIÇÃO DO RISCO AO RISO: A CONSTRUÇÃO DE 
BRASÍLIA NAS CARICATURAS DA IMPRENSA (1957-1960) 
 
 A seguir será feita uma breve apresentação do Museu Nacional do Conjunto 
Cultural da República, da exposição utilizada para o estudo de caso, e por fim, 
apresentar os resultados obtidos. 
 
3.1 MUSEU NACIONAL DO CONJUNTO CULTURAL DA REPÚBLICA 
 O Museu Nacional do Conjunto Cultural da República está localizado no centro 
de Brasília, no Setor Cultural Sul Lote 02 - Esplanada dos Ministérios, Brasília. Seu 
horário de funcionamento é de terça-feira a domingo. O Museu está inserido no 
Conjunto Cultural da República, área central do Plano Piloto de Brasília, e foi previsto 
no projeto original da construção de Brasília pensado pelo urbanista Lúcio Costa na 
década de 50. Foi delineado pelo arquiteto Oscar Niemeyer e considerado uma de 
suas obras com inauguração recente, de 15 de novembro de 2006. Conforme o 
histórico da instituição, sua missão envolve:  
a pesquisa, a coleta, a salvaguarda – a proteção, a conservação, a 
documentação    – e a comunicação – exposição, ações educativas e culturais 
e, ainda, publicações, em mídias digitais e o que mais couber – de 
referenciais da cultura visual contemporânea, a partir da identificação e 
musealização de produtos diversos, representativos e significativos das 
múltiplas linguagens artísticas da atualidade e vindouras[...]14 
 
Apesar de ter sido pensado ainda na década de 50, a elaboração do projeto do 
Conjunto Cultural da República só criou forma em 1970, porém este projeto não foi 
colocado em prática, sendo em 2004 o início de sua construção. Oscar Niemeyer 
propôs outro projeto para o Conjunto Cultural da República em 1999, porém houveram 
alterações por motivos de recursos financeiros e prazos. E em 2002 foi apresentada 
a proposta definitiva, quando finalmente no dia 15 de dezembro de 2006 o Museu 
Nacional foi inaugurado com a exposição composta por fotografias e desenhos com 
as principais obras do arquiteto Oscar Niemeyer ao longo de sua trajetória (INOJOSA, 
2015, p.83).  
                                                          
14 Informações retiradas do Histórico do Museu Nacional do Conjunto Cultural da República solicitado 
via e-mail. 
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O museu, atualmente, possui formato de uma cúpula com 90 metros de 
diâmetro e 28 metros de altura, o que costuma chamar atenção de quem caminha 
próximo à área, estrutura em concreto e internamente há a presença de placas de 
gesso e revestimento acústico além de abrigar elevadores. É dividido em quatro 
pavimentos sendo eles o subsolo, o térreo, o primeiro pavimento e o mezanino. E de 
acordo com Amaral: 
No subsolo encontra-se a casa de máquinas e equipamentos do ar-
condicionado e no térreo os espaços relativos à administração do museu, 
reserva técnica, um auditório com capacidade para 700 pessoas e um foyer 
expositivo. O primeiro pavimento e o mezanino funcionam como o espaço 
expositivo do museu, sendo este último atirantado á estrutura da cúpula. 
(AMARAL, 2014, p.119) 
  
 O acervo do museu abriga aproximadamente 1.0000 obras, entre elas obras 
de Anita Malfatti, Djanira, Portinari, Pancetti, Aldemir Martins, Aldo Bonadei entre 
outros artistas. O museu abriga também desde 2007 parte considerável do acervo do 
Museu de Arte de Brasília que atualmente está fechado com a proposta de reforma. 
O museu visa também a conservação preventiva de todo o acervo presente no 
espaço, bem como documentação adequada e restauração dos objetos quando 
necessário. 
 
Figura 2. Museu Nacional do Conjunto Cultural da República Fonte: Brasília Fácil Disponível em:  
http://www.brasiliafacil.com/item/museu-nacional-honestino-guimaraes/ 
 
 O museu utiliza e-mail e rede social para divulgar as exposições, e quanto as 
ações que visam a interação com o público, o museu oferece visitas guiadas através 
dos mediadores das exposições, e necessitam de agendamento prévio que pode ser 
marcado tanto por telefone como por e-mail. É válido mencionar que as visitas 
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agendadas possuem um limite máximo de 50 pessoas por vez. A área externa do 
museu muitas vezes é utilizada para manifestações culturais diversas e ponto de 
encontro e socialização entre os frequentadores do local.  
 A seguir será apresentada a exposição “Do Risco ao Riso a construção de 
Brasília nas caricaturas da Imprensa (1957-1960)”, exposta no Museu Nacional do 
Conjunto Cultural da República, e por fim, será relacionada com a comunicação 
museológica apresentada anteriormente. 
 
3.2 EXPOSIÇÃO DO RISCO AO RISO: A CONSTRUÇÃO DE BRASÍLIA NAS 
CARICATURAS DA IMPRENSA (1957-1960) 
 A exposição “Do risco ao riso: a construção de Brasília nas caricaturas da 
Imprensa (1957-1960)”, localizada no Espaço Conexão 20 do Museu Nacional do 
Conjunto Cultural de Brasília, esteve aberta à visitação entre 18/04/18 e 06/05/18, com 
entrada franca, e sua inauguração se deu no dia 17/04/18. 
O acervo exposto é composto por nove quadros acompanhados por réplicas 
ampliadas das charges, três telas expostas na entrada com uma linha do tempo 
referente ao recorte temporal da exposição e uma parede com projeção de charges 
animadas acompanhada de área de conforto composta por dois pufs. 
 O acervo pertence ao Fundo Novacap, foi custodiado pelo Arquivo Público do 
Distrito Federal, e aborda as críticas elaboradas no período de construção de Brasília 
entre 1957 e 1960 como a nova capital do país, através de charges que traziam 
consigo críticas político-sociais. As críticas geralmente se davam pelo alto custo de 
dinheiro público destinado a construir a cidade, bem como a localização da mesma.  
Conforme o Superintendente do Arquivo Público do Distrito Federal Jomar 
Nickerson de Almeida, a relevância do acervo da exposição para o arquivo se dá 
devido a ser reconhecido pelo Comitê Nacional do Brasil do Programa da Memória do 
Mundo da Unesco como Patrimônio Documental da Humanidade e também por ser 
um conjunto representativo da mudança da capital do Rio de Janeiro para Brasília.  
A primeira pesquisa do acervo se deu em 1998, na qual foram selecionadas 29 
charges pela curadora da exposição Georgete Medleg que na época era responsável 
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pela gerência cultural do Arquivo Público do Distrito Federal, porém a exposição não 
aconteceu neste período, e em 2017 houve a segunda pesquisa que deu início a 
exposição atual. 
O primeiro projeto da exposição desenvolvido em 1998 pela Prof. Georgete 
Medleg, tinha como título “A construção de Brasília segundo os humoristas (1956-
1960)”, e se destinava as comemorações dos 38 anos de Brasília. Seus objetivos 
gerais eram contribuir para o debate sobre a história do Distrito Federal, reflexões 
historiográficas sobre o período Juscelino Kubitschek, e enriquecer os debates sobre 
a história cultural do país.  
 
Figura 3. Abertura da Exposição do risco ao riso a construção de Brasília nas caricaturas da imprensa 
(1957-1960) Foto da autora (2018) 
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Figura 4. Entrada da Exposição do risco ao riso a construção de Brasília nas caricaturas da imprensa 
(1957-1960) Foto da autora (2018) 
 
 
Figura 5. Quadros e suas réplicas ampliadas Foto da autora (2018) 
 
Figura 6. Telas com linha do tempo Foto da autora (2018) 
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Figura 7. Projeção de charges animadas Foto da autora (2018) 
Para combater as críticas e melhor argumentar sobre a construção da cidade, 
o governo JK juntamente com a Novacap apresentavam propagandas e cinejornais 
que ilustravam sua construção e a inspiração na modernidade e progresso. Porém 
mesmo com os argumentos, o governo JK sofreu com bastante oposição que a ideia 
da construção de Brasília provocou. O contexto da exposição é também um convite 
para refletir e debater não somente sobre a construção de Brasília, como também um 
novo olhar sobre a história da cidade e sua influência nos dias atuais. 
A partir das informações apresentadas acima referentes à exposição, será 
apresentada uma análise e resultados obtidos através de contato obtido com a 
curadora, uma das coordenadoras, e alguns dos mediadores da exposição “Do risco 
ao riso”. 
 
3.3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 As ações de comunicação elaboradas pela equipe de uma exposição 
necessitam de um bom diálogo entre todos os membros para ser eficaz, e são 
também, conforme Cury, aspectos importantes a serem avaliados na comunicação 
museológica, de forma a analisar a composição e organização da equipe, o 
planejamento das atividades, como também a montagem e desmontagem de 
exposições (CURY, 2005, p.124).  
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Para apresentar as ações de comunicação da exposição “Do risco ao riso: a 
construção de Brasília nas caricaturas da imprensa (1957-1960)”, foi realizada uma 
entrevista com a curadora da exposição, um questionário destinado ao 
Superintendente do Arquivo Público do Distrito Federal, um questionário destinado a 
uma das coordenadoras da exposição e, por fim, um questionário aplicado ao fim da 
exposição aos mediadores que mais frequentaram a exposição a partir de folha de 
frequência dos mesmos. 
 Toda a equipe da referida exposição, que envolve tanto o Arquivo Público do 
Distrito Federal quanto à Universidade de Brasília, conforme a curadora Georgete 
Medleg, é composta por historiadores, arquivistas, museólogos e bibliotecários, e os 
mediadores são estudantes do curso de Museologia da Universidade de Brasília, 
havendo também uma participação ativa na pesquisa de uma estudante do curso de 
Biblioteconomia. 
A exposição foi divulgada em redes sociais, em sites de jornais de Brasília, via 
e-mail pelo Museu Nacional do Conjunto Cultural da República, e pelos próprios 
mediadores da exposição que convidaram também pessoalmente o público, 
abordagem esta que facilitou a aproximação e interação entre os mediadores e o 
público. Quanto aos meios de divulgação da exposição, foram usados a listagem de 
e-mails e redes sociais do próprio museu, os quais também influenciaram no 
quantitativo de público da exposição. 
Visando uma eficaz comunicação com os visitantes, a exposição ofereceu visita 
guiada com mediadores, constituídos por estudantes do curso de Museologia da 
Universidade de Brasília, e as propostas iniciais das atividades culturais oferecidas 
pela exposição ficaram organizadas da seguinte forma: 17 de abril (19h00) – abertura 
da exposição, 21 de abril (16h00) – roda de conversa com organizadores da exposição 
no Auditório do museu, 18 de abril (13h00) – roda de conversa sobre a construção de 
Brasília com os Professores Kelerson Semente e Ana Lúcia de Abreu, e exibição de 
filmes sobre a construção da cidade e 24 de abril (17h00) – visita guiada com a 
curadora Georgete Medleg. 
As atividades que realmente ocorreram, conforme respostas obtidas no 
questionário aplicado, foram as visitas guiadas diariamente. Já as rodas de conversas 
49 
 
 
 
e a visita guiada com a curadora Georgete Medleg foram canceladas por falta de 
público e horários compatíveis. Cabe lembrar que, para a exposição acontecer, a 
equipe precisou da ajuda dos técnicos do Museu Nacional do Conjunto Cultural da 
República.  
 Ainda no tocante à comunicação, os membros da equipe da exposição fizeram 
uso de grupos nos celulares. Tanto entre os membros da mediação quanto entre os 
membros da curadoria e museografia, a comunicação foi satisfatória, tanto durante o 
período de desenvolvimento da exposição quanto no período da exposição aberta ao 
público.  
Quanto ao método usado para verificar a eficácia das ações de comunicação 
da exposição, a equipe utilizou questionários de estudo de público. Para 
complementar às informações, esta pesquisa aplicou outro questionário junto aos 
mediadores, para obter informações sobre o resultado das ações da equipe, visando 
acompanhar o desenvolvimento e dificuldades enfrentadas para a realização das 
atividades.  
 
Figura 8. Resultado Estudo de público 1. Fonte: Questionário aplicado na exposição “Do risco ao 
riso” 
 
A partir do estudo de público, percebeu-se que os recursos audiovisuais e 
tecnológicos utilizados na exposição auxiliaram na compreensão do público em geral, 
bem como os textos nos painéis e etiquetas utilizadas. Quanto ao interesse de retornar 
à exposição 63,8% dos visitantes que preencheram o estudo de público responderam 
positivamente, sendo 56 % do gênero feminino, e 33% com idade entre 18 e 25 anos. 
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Figura 9. Resultado Estudo de público 2. Fonte: Questionário aplicado na exposição “Do risco ao 
riso” 
 
 
O visitante pretende voltar à exposição? 
 
Figura 10. Resultado Estudo de público 3. Fonte: Questionário aplicado na exposição “Do risco ao 
riso” 
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Figura 11. Resultado Estudo de público 4. Fonte: Questionário aplicado na exposição “Do risco ao 
riso” 
 
 
Figura 12. Resultado Estudo de público 5. Fonte: Questionário aplicado na exposição “Do risco ao 
riso” 
Quanto à inclusão, a mesma não foi desenvolvida conforme a equipe pretendia, 
pela falta de tempo e recursos, não sendo possível alcançar todos os tipos de público. 
Já em relação à acessibilidade, foi previsto o acesso à exposição pelos elevadores e 
pelo corredor de acesso, porém não foi possível, além de não ser possível também 
uma acessibilidade destinada a deficientes visuais e auditivos.  
 Conforme os mediadores que mais participaram da exposição, a interação do 
público com a mesma em geral foi positiva para faixas etárias diversas, sendo os 
quadros mais apreciados por adultos e idosos e a tela interativa mais apreciada pelas 
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crianças. Os mediadores também evidenciaram que o local da exposição foi um fator 
problemático devido à falta de visibilidade comparada aos outros espaços expositivos 
maiores que o museu possui15. 
 A partir das observações feitas, faz-se necessário a apresentação de um 
esquema que represente a problemática da comunicação museológica em exposição 
temporária desenvolvida em museu, enquanto ação desenvolvida totalmente fora da 
instituição sede, sendo o acervo de outra instituição. É possível perceber o 
desenvolvimento das possíveis ações de comunicação museológica, mas não do 
sistema de comunicação museológica, pois não houve acesso aos documentos 
institucionais do museu que auxiliassem nesta busca. 
 
 Figura 13. Possibilidades contemporâneas de comunicação museológica em exposições 
temporárias de museus tradicionais baseado em Cury (2005) e no presente estudo de caso. 
 
 Já foi apresentado anteriormente de acordo com Cury e conforme a figura (n. 
02) aqui apresentada, que o sistema de comunicação museológica possui vários 
elementos interdependentes que podem interferir na realização das exposições. A 
falta de recursos, a infraestrutura e as políticas culturais, foram elementos que 
interferiram em algumas ações elaboradas pela equipe da exposição e geraram as 
problemáticas aqui apresentadas. Conclui-se que além de uma eficaz comunicação 
                                                          
15 O contato com os mediadores da exposição se deu por questionários on-line na plataforma Google 
Form, na qual cada participante expôs de forma discursiva e anônima seu relato referente à interação 
do público com a exposição. Link para acesso: < https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd1-
MnraraioPe4TM8yS8gdjH3Mc68RXEwG7bw2zspmyIhjjQ/closedform>. 
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entre a equipe e o público que evite ruídos, é necessário também um bom 
funcionamento dos elementos do sistema de comunicação museológica para que a 
exposição seja desenvolvida como foi planejada. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O desenvolvimento do presente estudo possibilitou reflexões sobre a 
comunicação museológica voltada para exposições em museus a partir da exposição 
“Do risco ao riso a construção de Brasília nas caricaturas da imprensa (1957-1960)”, 
considerando também que a comunicação museológica pode se apresentar para além 
das exposições em museus. Devido ao recorte do tema, foram realizados estudos 
conceituais, afim de compreender questões que permeiam o processo de 
comunicação museológica presente nas exposições em museus.  
Compreender e refletir como tal processo se desenvolve no espaço expositivo 
é fundamental para identificar problemáticas na área e resolvê-las, bem como ampliar 
o debate sobre o tema, para que haja também uma maior visibilidade sobre a 
importância da comunicação museológica voltada para as exposições, pois através 
de uma efetiva interação com o público, dá-se um novo sentido também ao museu. 
Com o estudo de caso da exposição “Do risco ao riso a construção de Brasília 
nas caricaturas da imprensa (1957-1960)” percebeu-se que nem sempre todas as 
atividades pretendidas pela equipe da exposição foram realizadas, pois além do 
desafio que envolve lhe dar com diversos tipos de público, há também o desafio de 
lhe dar com a instituição museológica que possui suas próprias regras e dinâmicas 
que nem sempre entram em sintonia com a demanda da exposição. Observou-se que 
elementos do sistema de comunicação museológica estruturado por Cury como 
infraestrutura, recursos e políticas culturais não foram compatíveis com algumas 
atividades pretendidas pela equipe. 
Verificou-se que apesar dos desafios e problemáticas que ocorreram na 
exposição, ainda foi possível realizar uma boa interação da exposição com o público, 
e no geral, a reação do público perante a exposição foi positiva, além da comunicação 
entre os membros da equipe ter sido satisfatória. Verificou-se também que para a 
realização de uma exposição, sempre haverá desafios e nem sempre todo o 
planejamento será colocado em prática, devido à complexidade que é lhe dar com 
todos os envolvidos no processo expositivo. 
Dada a importância da comunicação museológica voltada para exposições, 
torna-se necessário o desenvolvimento de novas pesquisas afim de verificar como tal 
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comunicação está presente também em outras instituições museológicas, bem como 
aprofundar o estudo referente ao público destes espaços. 
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APÊNDICE 1 
Entrevista com a Prof. Georgete Medleg Rodrigues (curadora) 
Nome da entrevistada Georgete Medleg Rodrigues  
Cargo/função: Historiadora e curadora da Exposição Do risco ao riso a construção de 
Brasília nas caricaturas da imprensa (1957-1960) 
Data da entrevista: 12 de abril de 2018 
Entrevistadora: Alessandra Oliveira 
Tempo de gravação: 09:08 
A: Como surgiu a ideia sobre o tema da exposição “Do risco ao riso, a 
construção de Brasília nas caricaturas da imprensa (1957-1960)”? 
G.M: Então, esse projeto surgiu ainda quando eu trabalhava no Arquivo Público do 
DF um pouco antes de 1998. Quando fiz minha dissertação de mestrado sobre a 
construção de Brasília eu pesquisei basicamente no Fundo Novacap, e como toda 
pesquisa, nem sempre você utiliza todo o material que você pesquisou, e foi o que 
aconteceu com minha dissertação de mestrado, então eu deixei isso de lado. Durante 
a pesquisa eu trabalhei muito com essa série dentro da Novacap que se chamava 
Divulgação, e eu trabalhei na época minha dissertação o foco como o governo JK 
mobilizou e usou todos os recursos possíveis para divulgar favoravelmente a 
construção de Brasília. Eu centrei a minha pesquisa mais nesse material que apoiava 
minha tese, do cinema, as palestras, os congressos, materiais estes que se 
encontravam na Novacap. Mas encontrei esse material também, que digamos que era 
um contra discurso, aí deixei de lado. Aí fiz a dissertação, depois eu fui fazer o 
doutorado fora, fiquei quase 5 anos fora na França, e quando voltei fui para o Arquivo 
novamente, fiquei um período no Arquivo, e o superintendente da época era o Walter 
Melo, eu falei para ele sobre ocupar a gerencia cultural do arquivo aí eu lembrei desse 
material, aí escrevi o projeto, ele gostou do projeto, só que a prioridade dele na época 
era fazer a revista do arquivo. Então ele falou comigo que eu me dedicasse mais na 
revista, que inclusive saiu de fato, a revista quadrilátero que foi lançada justamente 
em agosto de 1998. Eu tinha acabado de passar num concurso pra dar aula da UnB 
mas ainda participei do lançamento, e ficou lá esse projeto. E agora como essa equipe 
do Arquivo com qual eu já havia trabalhado nesse período, então a gente se dá muito 
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bem, então sugeri a eles a retomar esse projeto e eles aceitaram a ideia e ficaram 
super entusiasmados e foi isso então. 
A: Qual é o conceito/objetivo da exposição?  
G.M Um deles é como falei pra você, a minha dissertação, o foco dela era mais 
digamos que uma propaganda favorável à construção de Brasília e agora eu quis com 
essa exposição, mostrar esse outro lado, outros discursos sobre a construção, mais o 
discurso do humor gráfico que é uma coisa mais leve, embora ele sobretudo pro 
período com essas caricaturas era mostrar que havia também essa oposição à 
construção de Brasília, e uma das formas de expressão dessa oposição foi por meio 
desse humor gráfico. E também a se oferecer a valorizar as fontes de arquivo, 
valorizar o arquivo público do DF, pois sou professora do curso de Arquivologia então 
acho que é importante a ação de valorizar os arquivos, valorizar a história de Brasília 
trazendo essa história também pro contexto nacional da história do Brasil, não apenas 
no contexto regional; e assim, essa valorização de novas fontes que permita você 
construir narrativas diferentes. A ideia inicial na verdade que a gente não pode 
concretizar agora, a gente ia fazer também uma história dos caricaturistas, chegamos 
a fazer a pesquisa, uma história dos jornais pra também mostrar um pouco que 
determinados jornais tinham essa oposição à construção de Brasília, mas infelizmente 
não foi possível, ficando apenas nas caricaturas mesmo. 
A: Como se deu o processo de pesquisa e seleção do acervo exposto? 
G.M Então, parte bem importante dessa pesquisa já havia sido feita quando eu fui 
gerente cultural em 1998 do Arquivo Público do DF. No projeto inicial que já estava 
feito no Arquivo Público, a gente já havia feito um levantamento desse material com a 
descrição, na época eu pedi pra gente até fazer umas ampliações pra ver a 
possibilidade de resolução e ficaram bacanas. Então essa primeira seleção foi feita e 
aí depois, quando a gente de fato foi resolver como a exposição seria feita, nós 
voltamos ao acervo da Novacap com aquelas primeiras referências que estavam no 
projeto de 1998, e a partir disso a gente fez a seleção do material. 
A: Qual é a formação dos profissionais envolvidos na exposição? 
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G.M Toda a equipe é composta por historiadores, arquivistas, museólogos e 
bibliotecários e os mediadores são estudantes da Museologia, porém tem uma 
estudante que participou ativamente da pesquisa que na verdade é da 
Biblioteconomia, mas ela foi super importante na parte de pesquisa, e ela talvez até 
se interesse a participar da mediação, pois ficou muito envolvida com o projeto. 
A: Poderia ter mais gente na mediação sem ser do curso de Museologia? 
G.M Poderia mas acho que como o projeto de exposição tem essa dimensão e a gente 
com milhares de outras atividades então até a divulgação, mobilização de estudantes 
fica mais complicado pra gente. A gente espera que seja o primeiro passo para uma 
parceria entre os três cursos que integram a nossa Faculdade, tanto professores como 
os alunos e também essa parceria não só com o Arquivo Público do DF, como com 
outras instituições que tenham acervos, que possa ser o primeiro passos de parcerias. 
É o conjunto mais completo e representativo da história da mudança da capital 
brasileira do litoral (Rio de Janeiro) para o interior (Brasília). 
 
Muito obrigada pela sua participação! 
Atenciosamente, Alessandra Oliveira. 
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ANEXO 1 
FOLDER - FRENTE 
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FOLDER - VERSO 
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ANEXO 2 
TEXTOS CURATORIAIS 
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ANEXO 03 
 
ESTUDOS DE VISITAÇÃO 
 
MODELO DE QUESTIONÁRIO 
Data : ________________/___________/2018 
1-Gênero  
(    ) Feminino 
(    )  Masculino  
(    ) Outros. Qual ? ______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
2-Idade  
(    ) Até 18 anos 
(    ) Entre 18 e 25 anos 
(    ) Entre 25 e 35 anos 
(    ) Entre 35 e 45 anos 
(    ) Entre 45 e 55 anos 
(    ) Entre 55 e 64 anos 
(    ) Acima de 65 anos 
 
3-Os textos nos painéis e etiquetas dos objetos são compreensíveis?  
(    ) Sim 
(    ) Não 
 
4-Marque uma ou mais das sensações abaixo obtidas ao visitar a exposição:  
(    ) Conhecimento 
(    ) Desorientação 
(    ) Reflexão 
(    ) Dúvidas não resolvidas 
(    ) Outros. Qual(is)? ____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
5-Os recursos audiovisuais/tecnológicos auxiliaram na compreensão da exposição?  
(    ) Sim 
(    ) Não 
 
6-Pretende voltar à exposição?  
(    ) Sim 
(    ) Não 
 
7-Comentários  
 
___________________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 
 
 
DADOS TABULADOS: 
 
TOTAL DE 94 RESPOSTAS  
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Marque uma ou mais das sensações abaixo obtidas ao visitar a exposição: 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Dúvidas não resolvidas 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento 
Reflexão 
Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
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Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão, Dúvidas não resolvidas, identifico a necessidade da orientadora para 
esclarecer algumas dúvidas sobre o que a população pensava sobre a troca de local da capital 
brasileira 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Dúvidas não resolvidas 
Conhecimento, lembrou minhas histórias 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão, Percepção das críticas políticas 
Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão, Dúvidas não resolvidas, Rivalidade, o medo da mudança! 
Conhecimento, Reflexão, Conhecimentos, amor pela cultura 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento 
Rever a história 
Conhecimento 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão, Maravilhada com a descoberta dessas opiniões tão diferentes. 
Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão, Muito bom! 
Reflexão 
Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
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Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento 
Reflexão, riso 
Reflexão 
Reflexão 
Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Reflexão, Bem estar, tranquilidade para poder pensar e chegar a conclusões mais fáceis 
Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Humor 
Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão, Causou o riso 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento 
Reflexão 
Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão, riso 
Conhecimento, Reflexão 
Conhecimento, Reflexão 
Reflexão 
Conhecimento 
Conhecimento 
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Conhecimento 
Conhecimento, Reflexão 
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